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Seja qual for o destino reserva 

do as resinas acrílicas no campo dos materiais dentários; o que elas têm 

proporcionado de resultados positivos de resolução de casos 

clínicos é de valor incalculável. A importância não diz res­

peito unicamente ao futuro destas e das demais resinas nesse 

campo, pois que tais resultados trouxeram contribuição decisi 

va à,praticamente, todos os aspectos que interessam à ciência 

dos materiais, uma vez que o seu aparecimento serviu decisiva 

mente para que as pesquisas em torno do assunto adquirissem um 

interesse e um ritmo inusitados. 

A utilização das resinas de ati 

vaçao química na confecção de bases de dentaduras foi uma con 

seqüência do desenvolvimento atingido com o seu uso como mate 

rial restaurador (Me CRAKEN, 1952). O mesmo se pode dizer com 

respeito às demais aplicações desse material, dentro da Odon­

tologia. Por outra parte, a ampliação de seu campo de aplica­

ção representa a aplicação do seu próprio campo de pesquisa. 

Inútil seria discutir em que as 

pesctos as pesquisas têm sido de maior importância; seja no 

aspecto clínico, seja no das propriedades físicas e mecânica� 

ou seja, aind� no das propriedades químicas, a contribuição 
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tem se feito ge forma equitativa, constituindo-se num excelen 

te acervo de conhecimentos úteis, 

Desenvolvidas na década de 1930 

na Alemanha, as resinas acrílicas foram introduzidas na Odon­

tologia ao redor de 1936 e definitivamente após 1941, quando 

SCHNEBEL (apud GARLIP) , conseguiu aprimorar um sistema de po­

limerização química compatível para seu uso como material res 

taurador (FAJARDO, 1957; WOLFEL & PAFFENBAGER, 1959) . 

Entre 1939 e 1943 iniciaram-se 

as tentativas da termopolimerização (SLACK, 1959) e que possi 

bilitaram sua introdução, ou indicação como material para con 

fecção de dentaduras artificiais totais. 

As dentaduras artiÍiciais pre� 

taro um serviço inestimável às pessoas que, por razoes as mais 

diversas, perderam todos os seus dentes. 

Restauram a função mastigatóri� 

a fonética, a estética e a auto-confiança, uma vez que para 

viver-se bem "há que sorrir sem constrangimento" (HORN, 1965). 

Fundamentalmente, as dentaduras 

sao compostas de duas partes: a base da dentadura e os den-

tes artificiais, Aquela com dupla função: manter o aparelho em 

posição e fixar os dentes. 

Até que se chegasse a vulcanit� 

longo foi o calvário dos desdentados, apesar de estéticamente 

não ser totalmente satisfatório. 
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Suas propriedades físicas, no 

entanto, mantiveram-na como material de escolha para a con­

fecção de bases de dentaduras mesmo com o aparecimento dos 

produtos a base de celulose, e das resinas sintéticas do ti­

po fenol-formaldeido, estirênicas , vinílicas, etc .... , que 

apesar de possuirem excelentes qualidades estéticas ini-

ciais, perdiam-nas, precocemente, juntamente com as proprie­

dades físicas. A substituição aconteceu com o desenvolvimen­

to das resinas acrílicas, a base de metil-metacrilato, que 

graças a um conjunto ée prooriedades rrecânicas, físicas e cru.ímicas ee� 

téticas compatíveis com a indicação, associado a uma metodo­

logia de trabalho mais simplificado, conseguiram superar a 

vulcanite. 

Inicialmente indicada para a 

confecção das bases das dentaduras apenas, logo passaram a ser 

utilizadas, também, para a confecção de dentes artificais, an­

teriormente confeccionados em porcelana fundida. 

No início, quando foi introdu­

zida para uso odontológico, as resinas acrílicas eram forne­

cidas na forma de um pó moldável. Neste estágio era necessá-
., 

rio um equipamento sofisticado e caro, para provocar a plast� 

ficação por aquecimento deste pó, e depois injetá-lo, sob 

pressao hidráulica, nos moldes dentais, 

(GREENER et al., 1972). 

também aquecidos 

Descobriu-se, posteriormente, 
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que misturando-se a resina polimerizada, na forma de po, ao pro­

prio líquido, obtinha-se uma massa plástica passível de ser 

condensada no molde da base da dentadura, podendo-se provo­

car a polimerização do monômer� utilizado por meio de cuida 

doso aquecimento. 

Isso simplificou bastante o tra 

balho e contribuiu de modo acentuado para a popularização do 

seu uso, e este sistema de pó e líquido é utilizado até hoje 

(GREENER et al., 1972; PEYTON et al., 1971.). 

Resina acrílic;:a· corresponde a 

um termo genérico que muitas vezes denomina o poli (metacri­

lato de metila), porque acrílico é um termo genérico para to­

do e qualquer polímero derivado do ácido acrílico. 

Seu monômero é um líquido cla­

ro que polimeriza facilmente na presença de luz ultraviolet� 

calor e pela liberação de radicais livres. O polímero é um 

sólido cristalino que transmite tanto a luz visível quanto a 

faixa de ultravioleta. Diferentemente a outros polímeros de­

rivados do etileno é degradado ou descorado lentamente pela 

luz ultravioleta (PI=ILLIJ"lS, 1973; SKil.i:t�R. 1955 e �E'l'IDN e4: al. .. 195] 

Para uso odontológico é pigmen 

tado para simular a cor dos tecidos gengivais e dos dentes. 

Embora receba aceitação quase 

universal como material para a base de dentadura e substitui 

ção dos dentes naturais dada sua importante contribuição re-
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lacionada com sua capacidade de simular a pigmentação e trans 

lucidez desses tecidos e reter essa aparência por um longo pe 

ríodo de tempo, aliam-se algumas desvantagens. 

Dentre essas desvantagens per 

sistem a descoloração e a absorção de água com consequente e­

feito sobre propriedades mecânicas e que clinicamente refle 

te-se na fratura ao longo da linha mediana,principalmente. 

Na soma das causas e dos efei-

tos podemos dizer que sao efeitos de um mesmo fenômeno: o en­

velhecimento, e que apes�r de todos os esforços que têm sido 

feitos, as resinas têm resistido a essas tentativas de aper­

feiçoamento. 



REVISÃO DA LITERATURA 
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A utilização das resinas acríli 

cas, a base de metacrilato de metila, termopolimerizável, pa­

ra confecção de dentaduras data de 1936 (FAJARDO, 1957). 

Rapidamente o poli (metacrilato 

de metila} substituiu,praticamente, todos os outros materiais 

para base de dentaduras, inclusive a vulcanite, (WOEIFEL & 

PAFFENBARGER, 1963) apesar de muitos clínicos acreditarem que 

a dentadura de vulcanite fosse mais estável dimensionalmente 

e apresentasse melhor retenção na boca (PAYNE, 1953). 

Em 1942 a resina de metacrilato 

de metila, acrescida de alguns copolimeros, já era considera­

da como material mais satisfatório para confecção de bases de 

dentadura como enfatizaram SOUDER & PAFFENBARGER, após exten­

sivo trabalho de laboratório e de observações clínicas no qual 

compararamas�qualidades de diversos materiais. 

Esta supremacia, a resina acrí­

lica conseguiu graças a sua excelente transparência, capacida 

de de ser pigmentada e corada que lhe confer�u aqualidade es­

tética (translucide.z) associada a facilidade de trabalho e a 

possibilidade de ser reparada (TAYLOR, 1941). 
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E apesar de todos os esforços e 

tentativas no sentido de alterar-se este quadro, as resinas 

acrílicas continuam predominando, evidentemente com sua forrou 

lação modificada para melhor responder às características me­

cânicas, físicas e químicas sem ter sido rroêlificada suas excelen 

tes qualificações estéticas. 

No entanto, há que prever-se que 

nenhum material é perfeito, ou seja, apresenta todas as propr� 

edades desejáveis para o seu emprego com sucesso. Normalmente 

as propriedades positivas são em número muito maior que as ne 

gativas, daí sua eleição para a realização de determinado tra 

balho. 

Assim ocorre com as resinas acrí 

licas. 

Ensaios de laboratório mostram 

e/ou confirmam experiências clínicas quanto as característi 

cas e propriedades deste material e ao mesmo tempo em que são 

detectadas as diferenças pode-se perceber melhoramentos decor 

rentes de acréscimos à sua composição básica as técnicas de 

trabalho. 

GIELER & SKINNER (1939) (apud 

TAYLOR, 1941) e SWEENEY (1939), verificaram comparativamentaas 

propriedades das resinas acrílicas com aquelas da vulcanite e 

de fenol-formaldeído. 

As diferenças encontradas nao 
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foram suficientes para creditar-se em conseqüências práticas, 

como os valores de resistência transversal e embebição de 

agua. 

Despertado o interess� inúmeros 

outros pesquisadores buscaram aprimorar, ou seja, aprofundar-se 

no conhecimento das propriedades ou no comportamento das resi 

nas acrílicas. Uma vez alcançado esse objetivo, no entendimen 

to de PEYTON & MANN (1942), as resinas sintéticas tornar-

-se-iam materiais mais aceitos e utilizados pelos dentistas.

Ao comparar algumas de suas propriedades com uma resina modi-.

ficada com adição de estireno, observaram que a sorpção de agua

é tratada como propriedade significante e de importância pra­

tica. Representa, de acordo com os autores, a água inserida

no interior do material e que mantem-se na superfície mesmo

com a remoção em uma toalha seca.

Um disco de 50 mm de diâmetro e 

0,2rrrrndeespessura correspondendo a massa de material e área su 

perficial comparável a uma base de dentadura, foi empregado pa 

ra o ensaio permanecendo 7 dias imerso em água a temperatura 

ambiente (25° 
± 2°�), depois de sofrer acabamento e polimento 

adequado. A diferença entre os pesos iniciais e finais propi­

ciou a obtenção da porcentagem de sorpção de água. Os autores 

PEYTON & MANN aàmitiram gue essa característica tomada isolada-

mente não tem significado maior, 

tras propriedades. 

devia relacioná-la com ou-
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Neste mesmo ano de 1942 efeti­

va-se a Especificação nQ 12 da A.D.A. para os materiais a ba 

se de resina acrílica ou misturas de acrílicos com outras re 

sinas que SWEENEY e PAFFENBARGER desenvolveram e publicaram 

em 1941. 

-

Basicamente sao seguidas as in 

dicaçÕes e orientações de SWEENEY & SCHOONOVER (1936) no Na­

tional Bureau of Standards que extendeu aos materiais utili­

zados pela Prótese, os ensaios de qualidade que vinham sendo 

feitos com os materiais restauradores. e que �presentavam uma 

bateria de ensaios que r.odiam estabelecer como aceitáveis os 

materiais para base de dentadura. Com relação a sorpçao de 

água e descoloroção são adequados os itens referentes ao cor 

po de prova e a fonte de luz, com ênfase a radiação ultra­

-violeta. são ensaios realizados separadamente e os valores 

não devem ser elevados. 

TUCKFIELD (1943), ainda nesta 

fase de implantação e aceitação das resinas acrílicas, afir­

mava que as mesmas pareciam ser um material razoavelmente bom 

para dentadura; sua aparência 8ra exrelente e a respeito de 

suas propiedades parecem ser capazes de superar a maioria das 

dificuldades que enfrentamos no passado. 

Por sua vez, NELSON (1942) te 

ce uma série de importantes considerações relativas a estabi 

lidade de cor e charrava a atenção para a condição de que tanto 



12 

o plástico como os pigmentos escolhidos precisam ser estáveis

nas condições de uso. 

Continuando; todos os plásticos 

nao apresentam a mesma estabilidade de cor, mas as resinas 

acrílicas, principalmente aquelas preparadas de metacrilato 

de metila não modificado, estão entre as mais resistentes as 

alterações de cor, ocorrendo pequena redução quando são acre� 

cidas por agentes modificadores como acrilato de metila, esti 

reno butadieno e acetato vinílico. Para este autor, as conse­

qüências das modificações da cor das resinas acrílicas decor 

rem da incorporação necessária de agentes que previnem a poli 

merização do monômero, durante o armazenamento, no caso a hi 

droquinona, que presente no polimero final pode provocar mu­

danças significativas da cor. Da mesma maneir� a presença dos 

iniciadores da polimerizaçã� como peróxido de benzoila, que 

também tem ação negativa. Ainda, pondera NELSON (1942), os pig 

mentas utilizados para dar cor as resinas acrílicas devem ser 

resistentes a alterações e, mais ainda na presença dos agen­

tes peróxidos usados para a polimerização. 

SKINNER (1949) viabilizava uma 

discussão sob argumentos lógicos, procurando definir bem seus 

argumentos para evitar-se uma super valorização das resinas 

acrílicas. A condição inicial e que algumas diferenças têm que 

ser colocadas, uma vez que na dependência dos fabricantes, ao 

metilmetacrilato podem ser acrescidos outras resinas como o 
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polietilmetracrilato, ou resina vinilica, que ofertam algumas 

diferenças nas propriedades da resina a base de metacrilato 

simplesment� mas os fabricantes apenas as anunciam como resi 

na acrílica. 

Para SKINNER (1949) apenas o fa 

to da capacidade das resinas acrílicas reproduzirem a aparen­

cia dos tecidos moles da boca com a maior fidelidade, justifi 

caria o seu uso, apesar de algumas de suas desvantagens. Den­

tro desse raciocínio, tece comentário sobre o problema da cor 

que e mantida, uma vez que o paciente realize os cuidados mí­

nimos de higiene. 

Quanto a absorção de água, o au 

tor ao citar o fato procura reconhecer suas conseqüências e 

admite controversias ao citar que segundo os achados de SKIN­

NER & COOPER (1943), e de PEYTON & MANN (1942), há uma compen 

saçao da contração de polimerização enquanto que para SWEENE� 

PAFFENBARGER e BEAL ocorre uma expansão maior do que 

compensatória da contração. 

REBOSSIO (1949) faz um 

aquela 

relato 

histórico muito interessante da revolução dos plásticos, si­

tuando seus empregos na Odontologia, atribuindo aos exageros 

no uso para justificar os fracassos. 

Seu alerta é mui to claro e abran 

gente: "Não existem no campo odontológico materiais que pos­

sam considerar-se panaceia, e os plásticos e acrílicos, tão 
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pouco o sao. Todos os materiais têm sua indicação precis� sem 

pre de acordo com suas propriedades fisico-quimicas". 

Ainda neste mesmo ano de 1949, 

CAUL & SCHOONOVER, relatam que algumas vezes, as caracteristi 

cas negativas das resinas acrilicas não são propriedades ine­

rentes mas, defeito introduzido pelo processamento incorreto 

do material na fase de sua manipulação, incluindo-se, nesta , 

a polimerização do mesmo. Deste modo a absorção de água, e a 

descoloração e a fragilidade são aumentadas. 

VERNON (1952) procuravadar ênfa­

se as novas e/ou novas formulações que têm surgido no mercado 

e que apresentam nas suas composições misturas que determinam 

a formação de co-polimeros. Além disso, busca enfocar que to­

das essas tentativas tendem a melhorar as propriedades dos ma 

teriais para base de dentaduras sem que com isso tenhamos per 

da de qualidade ou aumento das dificuldades de trabalho com 

estas resinas. Segundo o autor, as características positivas 

devem ser mantidas e, melhoradas as negativas no sentido de 

nao permanecerem, ou seja, que elas se transformem também em 

positivas. 

Em 1952,GRQNEWALD et al., estu 

daram o efeito dos procedimentos, de condensação da resina pa 

ra base de dentadura, ou seja, métodos de prensagem, sobre al 

gumas propriedades, evidenciando de início que toda técnica 

de trabalho com estes materiais deveria resultar no mínimo em 
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3 requisitos: 1) precisão na conformação dos tecidos orais de 

suporte; 2) sem alteração dimensional; 3) ser capaz de obter 

o máximo de rendimento dos materiais.

Além de verificar a influência 

do fator método de trabalho, comparou a técnica por PRYOR 

(1942); com urna modificação desta mesma técnica de injeçã� em 

pregando o equipamento luxene; técnica de compressão e técni­

ca de compressão tendo como método de aquecimento um ferro de 

soldagem localizado na parte superior da rnufla. 

As análises dos resultados indi 

caram que nao houve diferença quanto aos valores de deflexão 

transversal e sorpção de água, propiciando, ao final, bases de 

dentaduras satisfatórias, com qualquer um dos métodos emprega 

dos. 

Neste mesmo ano (1952) CAUL et 

al. divulgaram dados sobre as resinas acrílicas ativadas quimi 

camente e que haviam sido introduzidas no comércio recentemen 

te. 

Concluem os autores que, entre 

outras, a resistência transversal desses materiais correspon­

de a 80% das resinas ativadas termicamente tem capacidade de 

sorpçao de água dentro dos limites estabelecidos pela Especi­

ficação nQ 12 da A.D.A. mas, alteração de cor pronunciada. 

Com o advento das resinas acrí-

licas ativadas quimicamente SWANEY et al. (1953) introduzem 
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alterações na Especificação nQ 12 da A.D.A., constituindo-se 

esta na segunda revisão. Nesta proposta, que foi implantada 

posteriormente, buscaram os autores basicamente estabelecer mé 

todos que proporcionassem meios claros de certificar os mate 

riais. 

Dentre as alterações, no caso 

da sorpçao de água, ficou estabelecido que a secagem do corpo 

de prova far-se-ia em um dissecador (com sulfato de cálcio ani 

dr�mantido a 37
°

c. Essas alterações foram sugeridas porque 

as resinas são submetidas, em serviço, inicialmente, a tempe-

- o 
ratura da boca e nao a temperaturas altas quanto 75 C. Outra 

alteração, relacionou-se com a espessura do corpo de prova 

que foi adaptada ao próprio ensaio de secagem no dissecador 

que é lenta. 

Uma nova proposta considerou, 

ainda uma vez, as condições de trabalho das resinas, sugerin 

do os autores que no caso do ensaio de medida da resistência 

transversal, esta deveria ser realizada estando o material sub 

merso em agua a 37
°

c, o que assemelharia a situação da 

de dentadura em contato com saliva. 

base 

Quanto ao ensaio de estabilida­

de de cor, nao houve alterações a não ser que, a espessura do 

corpo de prova passou a ser menor, dado o aproveitamento do 

mesmo, no ensaio de sorpção de água. 

Com a popularização do emprego 
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das resinas acrílicas como material para confecção de bases 

de dentaduras, HANSEN & SWEENEY (1954) publicaramum trabalh� 

parte de um programa de pesquisa supervisionado pelo Natio 

nal Burean of Standards em cooperação com A.D.A., ARMY Den­

tal Corps, Air Force Dental Service, Navy Dental Corps and 

Veterans Administration. 

Neste relato, buscam os auto 

res demonstrar a viabilidade do emprego de um método para de 

terminar as alterações nas características das tensões inter 

nas que ocorrem nas resinas, decorrentes da sorpção de agua 

e durante o próprio processo e que são admitidas como respon 

sáveis pelas fraturas que acontecem. Como premissa, admitem 

que o efeito da alteração das tensões está em relação dire­

ta com a quantidade de água sorvida. 

Apesar do método empregado ser 

útil para membranas, os autores encontraram resultados con­

traditórios não tendo sido possível a aplicação das leis de 

HENRI e FICK para o caso das resinas acrílicas. 

Ainda nesta condição de traba­

lho coordenado pelo N.B.S., MOORE (1955) relata os dados de 

investigação que realizou sobre a cor das resinas acrílicas. 

são altamente esclarecedoras -

suas dissertações sobre o problema da cor. A cor de uma resi 

na translúcida é função de três componentes da luz. Um e a 

luz refletida da superfície do material; outro é a luz difu-
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sa internamente pelos pigmentos e o terceiro é- a parte da luz 

que passa através do material que e refletida por um antepa­

ro qualquer e retorna através do corpo de prova. 

Tanto a cor quanto a intensida 

de dos dois últimos componentes da luz são afetados pela es­

pessura do material. 

As considerações de MOORE (1955) 

estimularam a necessidade do emprego de equipamento para medir 

as alterações de cor, fato que ocorre com as resinas e que 

são normalizados p�la A.D.A., e que manda fazer comparaçoes 

visuais. De acordo com o autor deve-se utilizar, um coloríme 

tro triestímulos para essa determinação, ou seja, verifica 

çao de alteração de cor. 

Nesta época (1955)' SKINNER et al., 

estudaram a estabilidade de bases de dentaduras confeccionadas com 

resinas ativadas quimicamente que foram submetidas a imersão 

em agua a 37°c por um período de 6 semanas. 

A semelhança das resinas acrí­

licas termicamente ativadas, as resinas ativadas quimicamen­

te apresentaram sorpção de água e tiveram sua dimensões alte 

radas tanto quanto as prirreiras. tJrna. observação interessante do au­

tor é que recomenda-se que essas resinas permaneçam sob pre� 

são, no interiordá:mufla por um tempo de 2 1/2 horas (tempo 

de polimerização). Com menor tempo, a imersão em água e con­

sequentemente sorpção aumentam as alterações dimensionais. 
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Há evidências confirmadas que 

as propriedades mecânicas do polímero de resina acrílica sao 

melhoradas quando se extende o tempo de polimerização. Assi� 

ao mesmo tempo em que se diminue a flexibilidade, aumentam­

-se os valores de dureza, resistência transversal e densida­

de. 

De acordo com SMITH & BAINS 

(1956) isto ocorre dado o reconhecimento da diminuição do 

monômero residual na amostra. Com estas finalidades, os auto 

res, desenvolveram métodos qualitativos e quantitativos para 

esta determinação, tanto físicas como químicas. Para a veri­

ficação qualitativa a presença do monôrnero pode ser detecta­

da, em água, por permanganato de potássio e o melhor método 

para quantificá-lo foi com o emprego de um brometo. 

Em 1956, CAMPBEL, analisa o 

efeito da sorpçao de água na retenção das bases de dentadu­

ras de resinas acrílicas uma vez que, além do ganho em peso, 

devido ao acréscimo da água, exibem alterações dimensionais 

lineares. 

Dado que, as alterações dirnen 

sionais superam em valores a contração de polimerizaçã� CAMP 

BELL preocupou-se em verificar esse efeito na retensão uma 

vez que, praticamente teríamos uma base maior que o original 

apos algum tempo, e que PEYTON & MANN (1942) determinaram co 

mo 4 meses. 
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Para essa verificação o autor 

(CAMPBELL, 1956) utilizou um método e equipamentos que simu­

lavam tanto condições de laboratório como clínicas. 

Conclusivamente, este autor 

afirma que a embebição de água provoca melhoria na retenção 

e que um aumento da quantidade de água reflete um aumento na 

retenção. 

Por sua vez, FAJARDO (1956) di 

vulga, de modo excelente e bastante explícito, as proprieda­

des físicas, químicas e biológicas das resinas, termo e qui­

micamente ativadas, esclarecendo, inclusive, as conseqüênc.:ia3 

de cada uma delas. 

WOELF & PAFFEMBARGER(l959) pre 

ocupam-se, também, com as alterações dimensionais das resi­

nas, procurando relacioná-las com algumas de suas caracterís 

ticas intrinsicas como a sorpção de água. O efeito foi veri­

ficado tanto a nível de laboratório, como clínico ou em ser­

viço. 

A sorpçao de água ou a perda , 

provocam, de acordo com os autores, alterações que nao têm 

significado clínico quanto a estabilidade do aparelho, inde­

pendentemente do método de fabricação da base. 

VIEIRA & MARCHI (1961) buscam 

obter dados relativos as alterações que ocorreram nas bases 

das dentaduras e seus efeitos sobre as posições relativas dos 
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dentes artificiais. Acrescente-se que neste trabalho, foram 

introduzidas, ainda, outras variáveis como comparaçao com uma 

resina poli-amida e a utilização de redes de Perlon como re­

forço para as resinas acrílicas. 

Seus achados permitiram con-

cluir que há uma distorção geral das bases de dentaduras e 

que cada fase de construção (acabamento, polimento,introdução 

de reforço e o tipo de resina empregada), contribui para as 

alterações que têm como causa, também e conjugada a cada UlI\- a 

embebição de água. 

No mesmo ano, 1961, WOEFEL et 

al., retomam os estudos das alterações dimensionais das bases 

de dentaduras quando armazenadas em água e em serviço. O rela 

to mostra a magnitude das alterações dimensionais que ocorrem 

nas bases em uso clínico e relacionam os valores com a adapta 

çao e estabilidade das peças após 2 anos; também correlacio­

nam as alterações dimensionais das bases de dentaduras espes­

sas e delgadas, armazenadas em agua a temperatura constante com 

as dentaduras em uso clínico. 

O problema que continua a cha 

mar a atenção dos autores é a sorpção de água e suas conseqfiên 

cias, incluindo-se a estatibilidade de cor, aparecimento de 

asperezas e até perda de dente. Neste período de observaçã� a 

penas a base de dentadura de resina epóxica e a resina acríli 

ca reforçada com fibra de vidro ofereceram resultados negati­

vos. 
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SMITH (1961) fez uma avaliação 

das propriedades mecânicas das resinas acrílicas e, em espe­

cial, tecerr. considerações sobre as fraturas que podem ocorrer na 

linha mediana. 

O autor confirma que a fratura 

de uma dentadura pode ocorrer tanto fora, como no interior da 

boca e, que é preciso discutir alguns fatores que podem in­

fluenciar a interpretação dos resultados. 

De acordo com SMITH (1961) a re 

sistência de uma base de dentadura está na· dependência: 

1) da forma;

2) das tensões residuais;

3) das condições de aplicação da carga;

4) das propriedades mecânicas do material;

Para o autoL a resistência in­

trínseca do material nao pode ser concluída, a priori, como 

deficiente se a fratura está na dependência de todos esses fa 

tores. 

Em 1962, a A.D.A. através de sua 

Especificação nQ 12 listava como material para base de denta-

dura: 1) resinas acrílicas; 2) resinas estirênicas; 3) resi 

nas de vinil-acrílico; 4) resinas epóxicas. 

Segundo as orientações da mesma 

Especificação realizaram uma série de ensaios dos quais evi­

denciaram a sorpção de água, a estabilidade de cor, deflexão e 
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resistência transversal. 

Os resultados indicaram que a 

sorpçao de agua das resinas acrílicas e estirênicas estavam 

dentro dos limites satisfatórios; com relação a alteração de 

co� a resina epóxica apresentou maior descoloração e quanto a 

deflexão e resistência transversal todas tiveram bom 

penho. 

desem-

ANTHONY & PEYTON (1962), dada a 

diversidade de materiais ofertados aos profissionais, a forma 

de apresentação e a têcnica de. trabalho preconizada, estudam 

algumas de suas características e que se relacionam com sua 

estabilidade dimensional. 

Foram avaliadas resinas acríli­

cas quimicamente ativadas, termicamente ativadas, resina epó­

xica, vulcanite, porcelana, ligas de cromo-cobalto e aquelas 

cuja;técnicasde processamento inclui a injeção: poliestireno, 

gel de polivinil acrílico e gel de polimetacrilato de metila. 

De seus resultados destacamos 

que apos um período de 8 meses de imersão em água as dentadu­

ras confeccionadas com resina acrílica ativada quimicamente 

nao sofreram, praticamente, nenhuma alteração, sendo mais es­

táveis que as termicamente ativadas e as demais à exceção das 

ligas metálicas. 

Em 1963, WOEFEL et al.,estudaram 

algumas propriedades físicas de materiais orgânicos para base 
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de dentadura. Dentre as propriedades vamos nos ater a resistên 

eia transversal, sorpção e estabilidade de cor. 

A diversidade de materiais, da­

das as suas próprias composições, dificultou os autores a con­

clusões definitivas, uma vez que houve no caso, conjugaçõeaclí 

nicas com situações diversas, dentes naturais por exemplo. Daí 

ser difícil correlacionar propriedades de resistência transver 

sal com fratura. Quanto a sorpção de água houve, também, varia 

çÕes, dependendo esta do tipo de material. No que diz respeito 

a estabilida.de de cor, a exceçao da composição a base de resi­

na epóxica, todos os demais materiais acordavam com os requi­

sitos da especificação nQ 12 da A.D.A. 

BRADEN (1964) foi outro pesquisa­

dor que buscou interpretar o fenômeno de absorção de água pe­

las resinas acrílicas quando comparada ao P. V. C.. De acordo com 

BRADEN este fenômeno está em acordo com a lei de Fick. 

WOEFEL et al. (1965), continuam 

seus estudos sobre os materiais para base de dentaduras e rela 

tam seus achados após 3 a 6 anos da colocação das dentaduras, 

totalizando 63 aparelhos. De todos os materiais, as resinas epo 

xicas foram as que mostraram as qualidade mais pobres, uma vez 

que se apresentaram porosas, absorviam muita água, e mostraram­

-se instáveis quanto à cor. 

Por outro lado, BOWEN & ARGENTAR 

(1967)estudararn a descoloração de uma forma diferente. 
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Desenvolveram um método que acen 

tuasse a formação de produtos de descoloração que podem ser 

conseqüentes a formação dos radicais no processo de polimeri­

zação. A intenção seria, por exclusão, obter ou conhecer uma 

substância ou sistema que não provocasse, ou pelo menos dimi­

nuísse, a descoloração das resinas. Atenção é dada à produtos 

antioxidantes. 

STAFFORD & SMITH (1968) anali 

sam os materiais para base de dentadura e o fazem baseado na 

verificação, e que apesar dos 25 anos de utilização e das ex­

celentes qualidades estéticas e funcionais e dos melhoramen-

tos ocorrem fraturas, o que significa não termos o produto 

ideal. Suas pesquisas são direcionadas à verificação de carac 

terísticas de dois polímeros acrílicos modificados e uma as­

sociação policarbonato/bisfenol A. 

Os ensaios mostraram que não hou 

ve alterações de comportamento mecânico dos materiais quando 

comparados as tradicionais resinas e que após a sorpção de 

água, essas propriedades decresceram ainda mais. 

KELLY (1969) foi outro autor 

que buscou analisar a causa das fraturas freqüentes das bases 

de dentaduras catalogadas em dois ítens: queda acidental ou em 

serviço ou seja, durante o ato mastigatório. Dependente da re 

sistência transversal, é tão importante quanto a mesma, a fa­

diga tem sido muito pouco pesquisada. Dentre suas conclusões 
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aqmite o autor que as resinas acrílicas termicamente ativadas 

sao mais resistentes a este tipo de falha que as quimicamente 

ativadas. Além disso o autor aconselha precauçoes para evi 

tar-se esse tipo de acidente. 

Em 1969, ainda GOTUSSO & BEIGE-

LIS verificaram se a sorpção de água variava segundo a teéni-

ca de polimento utilizada. De acordo com os autores, o poli 

mento químico foi realizado mergulhando-se as amostras em mo­

nomero aquecido a 100
°

c por um minuto e depois deixado secar

por 10 minutos ao ar. As amostras que não foram polidas por 

este método alcançaram os valores mais altos permitidos pela 

especificação nQ 3 da FDI em 2 4 horas (0,7 mg/cm
2
) enquanto

as outras tiveram valores bem inferiores (0,1 mg/cm
2
) no mes­

mo período do tempo. 

STAFFORD & SMITH (1970) relata� 

em suas pesquisas que realizaram com resinas acrílicas modifi 

cadas e resina de policarbonato e epóxico no âmbito da fadiga 

e que decorre de aplicações sucessivas de cargas transversai� 

De acordo com os autores, dada 

a aplicação sucessiva de forças durante o ato da mastigação , 

ocorre fadiga e conseqüente fratura. Segundo seus achados, 

cada material tem um comportamento que é próprio, e dependen­

te de suas características intrínsicas. 

ARAUJO et al. (1972) utili-

zando o mesmo método indicado por BRON5TEIN (1969) e testado 
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por GOTUSSO et al., de polimento químico das resinas acrílicas 

para base de dentaduras avaliam algumas propriedades físicas e 

mecânicas destes materiais. Dentre suas conclusões, chama a a­

tenção o fato do polimento químico oferecer condições de aumen 

tar, significativamente, a deflexão transversal tanto dos mate 

riais contendo agentes de ligações cruzadas ou não, que foram 

utilizadas na pesquisa. 

Já em 1973 JAGGER & HUGGET estu­

dam o fato da adição de agentes de ligações cruzadas sobre as 

propriedades das resinas acrílicas, partindo do presuposto que 

eles melhoram o comportamento desses mateirais, principalmente 

do ponto de vista mecânico. A discussão de seus resultados dos 

demonstraram que continuam persistindo dúvidas ao efeito des­

ses componentes. 

Como uma constante, tem citado 

na literatura e, tornou-se fato comum, que as dentaduras têm 

muitas possibilidades de fratura e isto decorre de suas baixas 

resistências. Com o intuito de superior esses inconveniente, 

muito autores têm preconizado o uso de outros tipos de agentes 

de reforço, no caso, com a introdução de fibras tanto de vidro 

como de carbono (SCHEREIBER, 1971 e 1974, FREGONESI & PANZERI) 

São revelados excelentes resutlados quanto às propriedades me­

cânicas, apesar de FREGONESI & PANZERI terem encontrado algu 

mas dificuldades superáveis para comprová-las. 

STAFFORD & HANDLEY (1975) fizeram um estudo compara 
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tivo da resistência transversal de materiais para base de den 

tadura incluindo a resina acrílica, polímeros industriais a 

base de metacrilato de metila e o Nylon. Corrovariáveis, os ma 

teriais depois de obtidos os corpos de prova, foram armazena­

dos em água pelo espaço de 30 dias. Além das diferenças entre 

os materiais, quanto maior o tempo de permanência em contato 

com a água, maior seu efeito na diminuição da resistência 

transversal. 

BATES et al. (1975) buscam veri 

ficar o estágio de desenvolvimento das re$inas acrílicas para 

base de dentaduras do tipo fluído, que em um determinado mo­

mento tentou-se introduzir também no Brasil. Apesar de não se 

rem comuns no mercado, vale mencionar algumas de suas caracte 

rísticas como a resistência transversal, a sorpção de agua. 

Quando comparadas às resinas 

acrílicas tradicionais, as resinas "fluídas" tem menor resis­

tência transversal e, apesar de parecer incoerente, maior di­

fusividade de águ� mas menor sorpçao. 

BECKER et al. (1977) oferecemos 

resultados de suas análise� de suas novas técnicas de proce� 

sarnento ou de obtenção de bases de dentaduras. Neste trabalho 

são utilizadas e comparadas as qualidades das resinas obtidas 

pela técnica de inclusão em gesso, que é mais comum e combina 

ção silicona/gesso. 

São evidenciadas pequenas dife 
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renças quanto à espessura apenas, nao havendo diferenças quan 

to à estabilidade de cor, mesmo comparando-se as resinas acri 

licas tradicionais com as resinas "fluidas". 

Os mesmos autores, BECKER et aL 

no mesmo ano de 1977, publicam novos achados trabalhando com 

os mesmos materiais e as mesmas condições. 

De novo não encontraram superio 

ridade de técnica de trabalho e nenhuma diferença quanto à es 

tabilidade de cor. 

SOUSA et al. em 1979, mediram, 

através de um método próprio, alterações de temperatura que 

podem ocorrer nas resinas acrílicas durante o processo de po­

limerização e suas conseqüências sobre as suas propriedades . 

A sorpção de água, neste trabalho, foi proposta como fase ne­

cessária para verificação do módulo elástico das resinas acri 

licas e sua ação é causa de diminuição deste módulo. 

RUYTER & SVENDSEN (1980) compa­

raram as propriedades mecânicas de 3 tipos de materiais para 

base de dentaduras, todas baseadas no poli (metacrilato de me 

tila), variando sua apresentação . Suas intenções maiores fo­

ram verificar a resistência transversal frente a algumas va­

riáveis, incluindo-se a sorpção de água. 

Concluíram os autores que há uma 

dependência evidente da composição do material, do tipo de 

agente de polimerização na resistência transversal e a presen 
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ça de agua favorece uma diminuição nestas propriedades. 

A resistência a flexão ou resis 

tência transversaL responsável pela fadiga de materiais, in­

cluindo-se as resinas para base de dentadura, continuaram a 

ser estudadas, e, em 1981, JOHNSON et al., referem-se ao fato 

de se ter alcançado produtos de mais alta resistência ao im­

pacto e cujas características de flexão necessitavam ser ava­

liadas. As resinas de poli (metacrilato de metila} tanto do 

tipo "fluída" como termo polimerizadas foram mais resistentes 

que �s demais analisadas. 

A sorpçao de água é u_ma caract� 

rística negativa que RISTIC e CARR (1987} buscaram relaciona4 

observando a alteração dimensional das bases de resina acríli 

ca em função da movimentação dos dente& tanto no sentido ver­

tical como horizontal, permanecendo imersa em água por 4 sema 

nas. 

Estas observações sao importan 

tes, uma vez que durante o processo de fabricação das dentadu 

ras depois de polimerizadas e removidas da mufla, devem ser 

remontadas em um articulador. Deste modo os autores aconse-

lham armazenar as dentaduras por 24 horas em água, antes de 

remontá-las; mantê-las em água até a colocação no paciente e 

após 1 mês fazer nova remontagem para correção oclusal. 

O processo tecnológico sugere 

ao pesquisador atento novas possibilidades de estudo e de cria 
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çao. Este destaque, levou LEVIN et al. (1989) a empregar a 

energia de micro ondas através de um forno do tipo convencio 

nal para polimerizar resinas acrílicas para base de dentadu-

ras. 

O estudo foi comparativo, ana­

lisando os resultados deste com aqueles obtidos pelo proce� 

so da polimerização em agua e ciclo de polimerização indica 

do pelo fabricante. Além do forno foi empregado para a utili 

zação dessa nova técnica uma mufla de plástico reforçado. 

Os resultados alcançados por 

LEVIN et al. (1989) confirmanaqueles obtidos anteriormente 

por HAYDEN (1986); ambos não observaram diferenças significa 

tivas entre as técnicas empregadas, respondendo as resinas 

quando sob o ensaio, por exemplo: de resistência transversaL 

de modo semelhante. 

LEVIN et al. (1989) no entant� 

advertem que novas tecnologias necessitam processos e mate­

riais adequados. 

Concretamente o que a biblio­

grafia consultada nos revelou e que a maioria dos trabalhos 

de pesquisa relacionados a sorpção de água, mudança de cor, 

e com consequente alteração das características de flexão e 

resistência transversal das resinas acrílicas são realizados 

isoladamente. Na prática, sabemos que sempre temos efeitos 

combinados e, este será o propósito do nosso trabalho. 





33 

A literatura odontológica de­

monstra de modo claro, a importância das resinas acrílicas e 

destacadamente isto infere um número muito grande de pesqui­

sas que buscam conhecer, esclarecer e melhora�se possíve� seu 

desempenho como material dentário. 

O controle d� qualidade desses 

materiais segue o rigor de normas advindas de Especificações 

criteriosas. 

No entretant� o avanço tecnoló­

gico e a compreensão de muitos efeitos que têm sido simulados 

com muita exatidão em laboratórios tem proporcionado estudos 

conjugados da maioria de suas causas. 

E, dentre essas, destacamos o 

processo de envelhecimento do material que é a proposição des 

te trabalho. 

1) Provocar o envelhecimento de resinas acrílicas de

uso odontológico sob condições controladas de luz, calor e umi 

dade; 

2) Verificar a alteração de cor por meio espectrofQ

tométrico; 

3) Quantificar a sorpçao de água;

4) Medir a resistência à flexão.



MATERIAL E �IQ�Q 
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MATERIAL 

Para o desenvolvimento deste 

trabalho foram utilizadas resina com indicação específica pa 

ra a cbnfecção de bases de dentaduras. Estas estão especifi-

cadas na tabela· 1. 

TABELA 1 

Marca 

Meliodente* 

Palaton* 

JET** 

* - Ativada termicamente

** - Ativada quimicamente 

Fabricante 

BAYER DENTAL 

DENCRIL Com. Ind. 
de Plásticos 

Clássico Artigos 
Odontológicos 

Sempre que buscamos confeccio­

nar uma base de dentadura procedemos da seguinte maneira; um 

modelo correspondente a base da dentadura, é incluido em ge� 
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so pedra Vertemos cuidadosamente, no interior de uma mufla de 

tamanho adequado, cuidando-se que toda parte que será substi­

tuída pela resina acrílica fique exposta após o endurecimento 

do gesso. Sua superfície é isolada com lubrificante adequado. 

A contra-mufla é adaptada a mufla e, nova mistura gesso / água 

e vertida sob vibração, para preenchê-la• A tampa é levada em 

posição sob ligeira pressão enquanto o gesso ainda está plás­

tico. Após a presa desta segunda porção de gesso pedra, as 

duas partes do continente são separadas. A parte corresponde� 

te ao modelo da base da dentadura e removida promovendo a for 

maçao de um vazio que corresponde a uma matriz. Dado que cera 

rosa é empregada como um material complementar é costume la-

var com água quente e detergente. Pronta a matriz, a resina 

acrílica é manipulada de acordo com os critérios dos respecti 

vos fabricantes e condensada no interior da matriz por prensa 

gem, seguindo-se a polimerização do material. 

As resinas Meliodente e Palaton 

pertencem ao grupo das resinas acrílicas ativadas termicamen­

te,enquanto que a resina Jet, é do tipo quimicamente ativada. 

MATRIZES UTILIZADAS 

Para a confecção dos corpos de 

prova necessários a realização de ensaios propostos, emprega-
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mos as seguintes matrizes ou padrões, obedecendo os critérios 

de dimensões da Especificação nQ 12 da A.D.A. 

a) para os ensaios de alteração de cor, uma matriz

de aço inoxidável, circularcom 50 mm de diâmetro e 0,2 mm de 

espessura; 

b) para os ensaios de resistência à flexão, foi con

feccionada uma matriz em teflon, com as seguintes medidas 

65 mm de comprimento 10 mm de largura e 2,5 mm de espessura; 

c) as matrizes propriamente ditas, de gesso pedra 

obtidas pelas inclusões dos padrões ou matrizes citadas em a 

e b 

Para a confecção dos corpos de 

prova adotou-se a técnica convencional de construção de uma 

base de dentadura em toda seqüência correspondente a inclusã� 

condensação e polimerização do material específico para base 

de dentaduras e que corresponde as resinas acrílicas emprega­

das neste trabalho. 

Deu-se preferência a matrizes 

de aço e teflon por favorecerem o trabalho e nao apresentarem 

deformações morfológicas que é possível no caso da cera rosa. 

CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

Terminadas todas as fases de 
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inclusão das matrizes no interior das muflas e, em gesso pe­

dra uma vez removidos os padrões e lavadas as matrizes, aguar 

dava-se o resfriamento do gesso. Depois de retiradas proce­

dia-se a proteção do gesso com a aplicação de uma camada de 

isolante comercial a base de alginato (Cel-Lac S.S. White). 

A resina acrílica, na relação 

indicada pelo fabricante, era depositada no interior de um 

frasco apropriado, de vidro com tampa, e procedia a mistura 

correta do pó e do líquido. Aguardava-se a caracterização da 

fase plástica e, uma vez manipulada, homogenizada, o material 

era cuidadosamente condensado nas matrizes de gesso, cuidan­

do-se de permanecer um ligeiro excesso. Uma folha de celofane 

úmida era colocada e procedia-se a prensagem do material, lenta 

mente, permitindo-se o livre escoamento do excesso. Terminada 

a compressão, realizava-se a remoçao desta e a mufla era aber 

ta, por separação de suas metades. A folha de celofane uma vez 

removida, era feita a remoção do excesso de material. 

Com as partes novamente em posi 

çao, fazia a prensagem final e sobre pressão o material era 

polimerizado. Para o caso das resinas acrílicas termicamente 

ativadas empregamos o ciclo de polimerização proposto por PHIL 

LIPS (1984). 

Acabado o processo de polimeri­

zaçao, aguardava-se o resfriamento das muflas por 24 hs. Lo­

go após, era feita a remoção dos corpos de prova. Para cada ma 
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terial for�m confeccionados 30 corpos de prova perfazendo um 

total de 90 na forma de disco e 90 na forma retangular. 

Também foram confeccionados a 

partir de lâminas de expessura de 0,2 mm discos de 50 mm de 

diâmetro de plex-glass ou resinas transparentes, através de 

recorte com instrumento apropriado. Figura 1. 

FIGURA 1 - Corpos de prova utilizados para os ensaios de des-· 

coloração, resistência transversal e sorpçao de 

agua. 
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TRATAMENTO DOS CORPOS DE PROVA 

Todos os corpos de prova, apos 

a retirada das matrizes de gesso receberam um tratamento ini 

cial, comum a todos e que consistiu na remoção dos excessos, 

com uma lâmina de bisturi. A seguir foram guardados, numera 

dos,em recepientes próprios isolados. 

Dez corpos de prova de cada ma 

terial envolvendo aqueles na forma de discos e, o mesmo nume 

ro para o plex-glass e para aqueles do ensaio de resistência 

foram guardados separadamente para servirem como padrões com 

parativos. 

APARELHOS 

ENSAIO DE ENVELHECIMENTO ACELERADO-EQUIPAMENTO 

Para provocar o envelhecimento 

de modo acelerado, dos corpos de prov�utilizamos um equipa­

mento específico denominado C-UV, sistema acelerado de enve­

lhecimento para não-metálicos-ultra-violeta "Bn / condensa­

ção - ASTMG53 (Comexim Matérias Primas Ltda). Figura 2. 
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FIGURA 2 - C-UV = Sistema acelerado de envelhecimento 

não metálicos. 
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para 

Este aparelho simula as forças 

destrutivas da natureza predizendo a durabilidade relativa dos 

materiais expostos às intempéries. A chuva e a neblina são si 

rnulados por um processo de condensação de água destilada, sa­

turada de oxigênio auto gerado pelo sistema. Os efeitos da 

luz do sol, onde apenas 1% das radiações provocam degradação, 

é simulado por urna rede de 8 fontes de luz UV-B com radiação 

concentrada em 280/320 Nm como na natureza. A temperatura de 
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exposição é automaticamente controlada de acordo com os pro­

gramas estabelecidos para ciclos UV/condensação. 

As amostras colocadas no apa­

relho sao expostas alternadamente à luz UV e a condensação 

em ciclos separados que se repetem sucessivas e automatica­

mente. A fonte de luz UV-B está composta de tubos fluorescen 

tes com emissão concentrada na região ultravioleta B. A con­

densação e produzida pela exposição da superfície dos corpos 

de prova a uma mistura aquecida de vapor de água saturada de 

ar, enquanto que o lado oposto da amostra está exposta a in­

fluência do meio ambiente. 

As condições de exposição pode 

variar pela seleção: 

a) das fontes de luz fluorescentes UV-B;

b) do tempo de exposição da luz UV-B e condensaçãq

c) da temperatura de exposição da luz UV-B

d) da temperatura de exposição da ação da condensa

çao. 

Este aparelho possui um siste 

ma de controle que oferece possibilidades de programas diá­

rios, intercalando-se ciclos de condensações e de radiação -

UV-B. Um horímetro fornece o tempo total de operação e tempo 

de exposição à luz UV-B. A medida da temperatura é fornecida 

por um termômetro com bulbo remoto. Tem precisão de mais ou 

menos 1°c e opera na faixa de 30 a B0°C. O bulbo do termôme-
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tro está colocado no centro da camara de testes, de modo que 

esteja sujeito as mesmas condições dos corpos de provas. 

Desta forma, em poucos dias ou 

semanas, o C-UV pode produzir degradações que ocorreria em 

meses ou anos. Estas degradações podem ser observadas corno 

perda de brilho, aparecimento de trincas, bolhas, descolora 

ção, etc ... 

Para verificar as alterações 

de cor provocadas pelo envelhecimento acelerado, fo� usado 

um aparelho denominado COMCOR Espectofotômetro MS 1500 plus, 

que possui as seguintes características: 

- Sensor ótico MACBETH modelo 2020

Microcomputador PC

- Dois discos flexíveis de 5 1/4"

- Processador de 16 bits, 704 KB de memória

- Video monitor monocromático e teclado

- Programa básico

- Cálculos de valores colorimétriccspela equaçao 

LAB, CIELAB 

- Iluminantes A e C (padrão CIE) Gráfico de dife 

rença de cor 

- Sistema de calibração

- Leitura por reflexão

- UV - Inclusão/ Exclusão

- Menor area de observação 5 x 10 mm

- Maior area de observação 25/4 mm (Fia11ra 3)
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FIGURA 3 - COMCOR - Espectrofotômetro MS 1500 plus. 

Os ensaios de resistência trans 

versal foram realizados em urna máquina universal de ensaios 

"Instron" modelo 1125, com velocidade de deformaç�o igual a 

Srnm/rnin, velocidade do papel a 200rnrn/min e fundo de escala i 

gual a 200 Kgf, sendo constantes todos esses valores. (Figu­

ra 4). 
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FIGURA 4 - INSTRON = Aparelho utilizado para realizar os en­

saios de resistência transversal. 

MÉTODO DE ENVELHECIMENTO

Os corpos de prova foram coloca 

dos nas placas fixadoras do aparelho e levados a camara de 

condensação. Foi fixado o seguinte programa; 2 horas de expo­

sição ao UV-B a so
º
c e 4 horas de condensação a so

º
c e o tem-
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po máximo de envelhecimento em 382 horas. 

PROCEDIMENTO 

Os corpos de prova foram colo­

cados nas placas fixadoras e levados à câmara de condensação 



em frente a fonte de luz, numa distância de 50 mm 
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desta. O 

programa escolhido foi de 2 horas de UV-B a so
º
c e 4 horas de 

condensação a 50°c. O aparelho foi ligado e decorrido 50 ho-

ras de teste, um grupo de 5 (cinco) corpos de prova de cada 

marca comercial de resina, destinados aos testes de alteração 

de cor, foram retirados do aparelho. O mesmo procedimento foi 

repetido com 122, 192 e 382 horas de teste. Desta forma foram 

obtidos quatro grupos contendo cinco corpos de prova com ho­

ras de envelhecimento diferentes. 

Os corpos de prova destinados 

aos testes de resistência, bem como os de resina transparente 

(Plex-glass) permaneceram no aparelho desde o início até o fi 

nal do programa. 

Para os testes de alteração 

de cor, o grau de observação foi de 10° e as leituras foram 

feitas tanto na luz natural como na luz fluorescente. O grau 

de tolerância foi de 0,50 e os comprimentos de onda variaram 

de 400 a 700 Nm, numa variação constante de 20 Nm, de modo que 

para cada comprimento de onda foi feita uma leitura tanto do 

padrão como das amostras. 



RESULTADOS 
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Para as avaliações das altera 

çoes de cor, das resinas acrílicas analisadas neste trabalho 

empregamos um aparelho que utiliza a norma internacional CIE* 

representada por um diagrama espacial de cor proposto por MUN 

SELL. Este diagrama é composto pelos eixos DL., Da, Db e De, 

que indicam as variações de cor da amostra em relação a um pa­

drão. No diagrama o padrão localiza-se no centro e a amostra 

em qualquer lugar no gráfico, dependendo da variação de cor 

por ele sofrida. O eixo DL indica se a amostra tornou-se mais 

clara ou mais escura que o padrão; o eixo Da, indica as co­

res verde, para valores negativos e vermelho para valores po­

sitivos. Da mesma forma o eixo Db, indica as cores amarelo, pa 

ra valores positivos, e azul para valores negativos. O eixo 

De indica a diferença total dos eixos Dl, Da, Ib ou seja a satu 

ração da cor {fig. 5). 

As letras C e F, indicam a fon­

te de luz, luz natural e fluorescentes, respectivamente. O 

grau de observação foi de 10 graus. A luminosidade dos corpos 

* Comission International de L'Eclairage
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COLOR SPACE 

WHITE 

BLACK 

FIGURA 5 - Diagrama espacial de cor. 
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de provás sao representados pelasletrasBr, que indicansuas re 

flectâncias e as letras MI indicamo índice de metameria {va­

riação de cor que a amostra sofre em relação ao padrão quando 

se varia a fonte de luz). 

Para as leituras o grau de to­

lerância foi de 0,50 ou seja somente valores acima deste po­

dem ser observados. 

RESINA ACRÍLICA QUIMICAMENTE ATIVADA (JET) 

Com 50 horas de envelhecimento , 

esta resina apresenta um índice de amarelamente muito eleva­

do (23.96). No gráfico colorimétrico observa-se que no eixo 

L a  amostra posiciona-se na faixa escura. No eixo a apresen­

ta uma pequena pigmentação vermelha, enquanto que no eixo b, 

apresenta uma forte pigmentação amarela. 

Quando observada à luz fluores­

cente, nota-se que a amostra está com uma pigmentação amarela 

mais acentuada, enquanto que nos demais eixos mantém-se igual 

a luz natural (MI = 1.58). A curva de reflectância nos revela 

que o percentual de raios refletida pela amostra é ben menor 

que do padrão (Br = 30.39) especialmente nos comprimentos de 

ondas compreendidas entre 400 a 540 mm. 

Nestas primeiras horas de enve 
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lhecimento, as alterações de cor sofrida pela amostra foram ba� 

tante acentuadas, tanto no que se refere à cromaticidade (DC = 

10.29) como na diferença total, observada nos três eixos (DE =

12.77). 

Com 122 horas de envelhecimento, 

seu índice de amarelamento altera-se muito pouco (26.05). No 

gráfico colorimétrico a posição da amostra·no eixo L é a mesma 

das 50 horas. No eixo a pode-se observar que a amostra perdeu 

toda sua pigmentação vermelha. Ela agora posiciona-se bem no 

centro da faixa amarela. No eixo b, observa-se um ligeiro aumen 

to da pigmentação amarela. 

Quando vista à luz fluorescente 

nao mostra diferença. A amostra mantém=se na mesma posição so-

bre os três eixos de que quando vista a luz natural (MI = 1.79). 

A curva de reflectância I'lanté.m 

praticament�as mesmas características das 50 hora& embora seu

percentual de reflectância tenha declinado um pouco (Br = 29.47). 

Neste período de envelhecimento, 

as alterações de cor nao foram muito evidentes devido a pouca 

di:Fcrenc-a na croPB.ticidade (11. 48) e na êli�erenç.a total ( DE=::'-4. 28) . 

Com 192 horas podemos observar que 

o Índice de amarelamente aumenta consideravelmente �31.10). Com

isto, no gráfico colorimétrico posiciona-se no eixo L na faixa 

escura; mas mais distante do padrão. No eixo a, retorna uma pe­

quena pigmentação vermelha, mas mantém-se com a mesma pigmenta-
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çao amarela (eixo b). 

À luz fluorescente, mostra-se as 

mesmas características da luz natural, embora, o Índice de me­

tamerisrno tenha variado (MI = 1.86). 

A curva de reflectância mostra 

que a quantidade de raios refletidos pela amostra é muito pou­

co em relação ao padrão, devido ao grande aumento no Índice de 

amarelamente e a consequente perda da luminosidade. 

A diferença de cor entre a amos 

tra e o padrão, ocorrida neste período de temp� foi bastante a 

preciável. A diferença na crornaticidade foi de (DC = 12.89) en 

quanto que a diferença total foi de (DE = 15,72). 

Com 382 horas de envelhecimento � 

o índice de amarelamente nao sofreu alteração (31,10). Porém ,

no gráfico colorimétrico, podemos observar que a amostra tor­

nou-se ainda mais escura que o padrão (eixo L) . Nos eixos a e b 

não mostra qualquer variação. 

Mas quando vista à luz fluorescen 

te, pode se notar pelo gráfico, que no eixo L, a amostra apre­

senta-se mais clara, e no eixo a perde um pouco da pigmentação 

vermelha (MI = 1.91). 

A curva de refletância é bem pare 

cida com a de 192 horas. Desta forma podemos concluir que sua 

luminosidade não se alterou neste intervalo de tempo. 

Houve neste período de tempo urna 
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diminuição na diferença de cromaticidade (DC = 12.55) mas a di 

ferença total entre os eixos a, b, e L, aumentou , embora pou­

co. 

Desta forma, podemos concluir que 

ao final das 382 horas de envelhecimento acelerado, a resina 

JET, sofreu grandes alterações de cor, tornando-se 

dos testes muit�� mais escura que a amostra. 

ao final 
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700 

CONrIG .. 

CRIIL 

1 luminante e 

Amarelo 

1- + , 

f- + e -1 V 

f- + -1 e
1- + -1 r

1- + -1 m

f- + -1 e 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1- + -1 h 

f- + , o

r + -1 

1- + -1
1- + -1

1- + -1

r------, Azul 
IET� 20.001 IRES= 2.861 

42 .. ;�8 

43.:➔�'l 

44.40 

4�,. '?8 

47 .91. 
50 .. ;_!�J 

5;;J .. 45. 

58 .. 92 

77.08 

83.43 
84.69 
85 .. ;;!6 

85 .. 52 

85.70 

Claro 

-,- r 

+ 1-
-t t-

+ 1-

+ f-

+ V 1-

+ e 1-
-+- r 1 
+ d 1-

e+ e 1-

+ t-

+ t-

+ f-

+ 1-
--1-

?;:! .. 80 

;!6. �.:;1., L*· 80.8.S 

:29 .. SI.) ª* 12.:-:,:.. 

3.1 .• B'i' b·X· 16.27 
3�:j ., 0

r
/ 

::10. 44 MI i.86 
42 .. 5::J 

50 .. :1.::i DL" 
60,47 º""' 

77.07 Db" 

79.77 DC* 
80 .. '?'.'l DE* 
BL50 

ai �'79 

Iluminante F 

Amarelo 

+ 

t F 

+ 

+ 

+ 

+ 

74. n;·,

í4 .. 6!':, 

31.0êl 

-6.04 ·lt 

?.40 �,-

15 .. 51.) *

14 .. 67
16. El6 

-1 

-1 V

-1 e 

-1 r 

, m 

-1 e 

1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 
+ -1 h 
+ -1 o 

+ -1 

+ -! 

+ -1 

+ -1 

Escuro �----� Azul 
IET= 20.001 IRES= 2.861 

Indice de Amarelamento 192 hs. 

ASTM D1n5 
(Plas\'icos) 

ASTM E3i'.:l 

Padrao 

45.21. 

<P1-o::imo 81-anco, Opaco) 

76.32 

46.66 

DELTA 

31.10 

21.37 

Claro 

-r-

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

-+-

+ 

Ft 

+ 

+ 

+ 

+ 
-L.... 

Escuro 
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C< .. )i"-1iEXIM 

�'.0/07/i98l1 

JET AUTO l 
A, <1•.1 i vc1do como > JET AUTO I 

LEITURA MEDIA ATIV0 

11uminanl:€: e 10 gra•.is. NM 
400 

Padrao Amo!;",t 5 420 
440 

I...* 79.9B 72.46 460 
"" 14.E!B l7.24 480 
b* 14.59 28.59 500 

520 

Br 43.21. 24.75 540 

560 
DL" -7.52 * 580
ºª* 2.36 li· 600 
[)blf 14.00 * 620 
[)Cll 12 .. 55 640 
DE" l.6. 07 660 

680 
700 

C(Hff IG. 
CRllL 

Iluminante c 

Amarelo 

1- + ; 
1- + e ; 

1- + -j 
1- + -1 

V 

e 

r 

V 1- + -l m 
e 
r 

d 
e 

1-

1-+-+ 1 1 1 1 
1-

1-

1-

1-

1-

1-

+ -j 

1 1 1 1 1 1 1 1 

+ i 

+ ➔ 
+ ; 

+ ➔ 
+ -1 

+ ➔ 

A z u I r·-------, 

IET= 20.001 IRES= 2.861 

e 

1 

h 

o 

STD 
34.56 
41.27 
42.28 

43.33 
44.48 
45.98 
47. 9l.
50.23 
52.41 

58.92 
77.08 
83.43 
84.69 
85.26 

05 .. 52 

85.70 

Claro 
-.--

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

-+-

+ 

+ 

e+ 

+ 

+ 

+ 
--'--

AmostrR: CLA AUTO 382 HS. 

V 

8 

r 
d 
e 

TRL 

12.20 
17.78 
21. .. 97 

25.48 

2B.37 
30.70 
34.04 
�:l7. 53 
41.70 
48.96 
65.69 
73.63 
76.28 
77.47 
78.04 
78.31 

r 

1-

1-

1-

1-

1-

1-

Il•.lminante: F 10 gratJs. 

Padrao Amost 

L* 80.Bó 73.91. 
ª" i2.25 i 3. 9'.'l 

b* 16.?7 31.96 

MI 1.91 

DL * -6.95 * 

De>* 1.68 li 

Db* 15. 6S-' ...

DC" '1_4. 517 

OE·J< 17.24 

Iluminante F 

Amarelo 

+ ; 
+F -l V 

+ ; e

+ ; r

+ ; m 
+ -j e 

,.J 

Claro 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

1 -'lf--llf--lif--ll--11--li--+l--+l--1-l-+1-+I -+I --l--1 -Jj 1 -+­

+ 1-

1-

1-
1-

1-

1-

+ -j h 
+ -j o 

+ -j 

+ -j 

+ ; 

+ -j 

Ft 
+ 

+ 

+ 

+ 
,_...,_...,___,____..___,__,___,__,__,__---J.-l_Jl_LJ -'-

Escuro r·------ Azul Escuro 
IET= 20.0□ I IRES= 2.861 

Indice dE AmarelamEnto 382 hs. 

ASTM D1925 
(Plastícos) 

ASTM E313 

Padrao 

45.21 

25.29 

(Proximo Branco. Opaco) 

Amostra 

76.31 

47 .14 

DELTt-, 

31.10 

2L85 
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RESINA ACRÍLICA TERMICAMENTE ATIVADA MELIODENTE 

Após 50 horas de envelhecimento, 

a resina meliodente apresenta um baixo Índice de amarelamente 

(8,72). 

No gráfico colorimétrica . a amos 

tra posiciona-se na faixa escura, bem distante do padrão 

no eixo L. No eixo a apresenta uma leve pigmentação vermelha 

enquanto que no eixo b a pigmentação amarela é bastante acen 

tuada. 

Estas mesmas características sao 

também observadas à luz fluorescente devido seu baixo índice 

de metamerismo (MI = 0.37). 

O gráfico de reflectância evide� 

eia que a amostra reflete uma menor porcentagem de raios que 

o padrão (Br = 38,98).

Embora a amostra tenha se torna­

do bastante escura em relação ao padrão, a diferença de croma 

ticidade foi muito pequena (DC = 2.65) enquanto que a diferen 

ça total nos três eixos a, b, L, pode ser considerada 

(DE = 4. 5 7) •

baixo 

17êS 122 horas de envelhecimento, o 

índice de amarelamente diminui 7,74. No gráfico colorimétrico, 

no eixo L, observa-se que a amostra aproxima-se do padrão; is 

to é, torna-se um pouco mais clara. 
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No eixo a, o valor negativo -0.04 

indica que a amostra apresenta uma leve pigmentação verde, en 

quanto que no eixo b apresenta uma forte pigmentação amarela. 

Quando se muda a fonte de luz, 

da natural para a fluorescente, as diferenças sao observadas 

nos eixos a, onde o valor positivo indica pigmentação vermelha, 

e no eixo b a pigmentação amarela é mais acentuada. 

No gráfico de reflectância pode­

-se observar a aproximação das duas curvas o que indica que a 

amostra reflete agora maior quantidade de raios �6 que com 50 

horas (BR = 40.10). 

As diferenças de cromaticidade e 

totais diminuíram neste intervalo de tempo (DC = 2.16 e DE = 

4.10) respectivamente. 

Com 192 horas de envelhecimento, 

o índice de amarelamento diminui ainda mais, 3.12. No gráfico

colorimétrico, a amostra aproxima-se bastante do padrão no ei­

xo L ,  enquanto que no eixo a aumenta consideravelmente sua 

pigmentação verde. No eixo b· perde um pouco da pigmentação a­

marela. 

Quando vista à luz fluorescente , 

a amostra perde um pouco de pigmentação verde e acentua sua 

pigmentação amarela. No eixo L, mantém-se na mesma posição. 

A curva de reflectância mostra a­

gora, que embora o percentual de reflectância da amostra seja 
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menor que do padrão, nas faixas de onda compreendidas entre 

500 e 580 mm, ambas refletem o mesmo percentual de raios ( ... 

Br = 42.85). 

Quanto a diferença de cromatici­

dade, o valor negativo de DC = -0,39, indica que a amostra ad 

quiriu uma cor verde-amarelada diferente da rosa do padrão. 

Esta diferença é bastante acentuada devido ao valor de DE = 

4.52. 

Com 382 horas de envelhecimento 

seu Índice de arnarelamento continua diminuindo e agora é ape­

nas de 2.17. 

Com isso, no gráfico colorimétri 

co, a amostra posiciona-se no eixo L na mesma posição do pa­

drã� o que significa que ela não está mais clara ou mais escu 

ra. No eixo a, porém, a pigmentação verde acentua-se mais en­

quanto que no eixo Q nao houve alteração. 

Quando observada a luz fluores­

cente praticamente nao há alterações. 

A curva de reflectância nostra 

que as duas curvas estão muito próximas e nos comprimentos de 

ondas compreendidas entre 480 a 580- O percentual de reflec­

tância da amostra é maior que o padrão (Br = 43.37). 

A diferença de cromaticidade acen 

tua-se mais (DC = -O. 96 ), o mesmo 

tal (DE = 5.10). 

ocorrendo com a diferença to



66 

Pelos resultados obtidos, podemos 

notar que a medida que a amostra envelhece, ela adquire uma 

cor verde-amarelad& diferente da cor rosa característica do pa 

drão. No eixo da luminosidade (L), observa-se à tendência da 

amostraerntornar-se mais clara que o padrão. 



2ü/07/19BO 

Padr�o' MFLIODENTE 
Arquivado como MELIODENlE l 

.ETlURn MlDIA ATIVO 

Amost:r.,� MCLJODDnr: 50 rn:;. 

1 lumin;,.nlc -C l.0 <;Jrr:tl.HJ .. Nfi :nTl TRL. Ilumin?.ntc;: F 10 Çll"r�U� 1 .. 

V 

e 
r 
d 

e 

40�) 35 .. 03 �1 ;:-! "/J 1 

Pad1--ê10 1 All\C)!';t :; 42.0 44 .. 27 34 .. �'";{1 P;,1d1·ao AmCJsl 

444) 45.16 J7.70 

1 k 77' .. 49 76.66 460 45 .. 9A 3(? .. t,:; L->t 8°.10 77 , -,, 

,-� ·)( ié, .. ;!6 16.91 480 46.16 40.5l. t3-)( 13. 3l() j .; • 0('.' 

b* J.0.87 14.40 500 46 .. 59 4 í. t'é, b·'> ii.99 15. [)8
520 47.44 42.37 

l:lr 45.65 38.9B 540 48.96 44 .1 ó MI 0.31 
5é,0 �:,0. 4� 4'.:i.70 

DL·>t -2.8:3 ,,· 580 55 .. 19 50 .. 5í�� DL•• -2.74 ;,. 

Da<' 0 .. é,!:) * 60e, 76.64 72 .. :::;�� º""' 0.{,4 •lt 

Obl!· 3.53 * 620 84.56 80.63 DiJ" :l. 89 .,.

DC•• 2 .. 65 640 (}5 .. 50 (lí.!'10 DC·I( 3 .. 2;? 

[)Ell· 4.57 660 B6.0'..i 82 .. ���j DE·* 4.8�)
680 06 .. 25 B2.,5;:.! 

700 86.40 B2.64 
CONFIG .. 

CRTIL 

Iluminante e l lumlnante F

Amarelo Claro A.mareio
r -r- r � 
1- + -1 + 1- + , 

1- + e -1 V + 1- + F -1 V 

f- + -1 e + 1- + -1 e 
1- + -1 r + 1- + -1 r 

1- + i m + V 1- + -j m 
f- + -1 e + e 1- + -1 e 
1 1 1 1 1 1 1 1 -+- r 1 1 1 

1- + -! h + d f- + -1 n 

1- + -1 o + e f- + -1 o 

1- + -1 + 1- + -1 

1- + l e+ 1- + -1 

1- + -1 + 1- + -l 
1- + -1 + 1- + -l 

...1......1._J _L_ 

r Azul Escuro r Azul r ,

IET= 5.001 IRES= O. 71 I IET= 5.001 IRES= O. 71 1 

Indice de Amarelamente 50 hs. 

ASTM Di 92:i 
(P1ast icos) 

ASTM E3J.:3 

Padr-ao 

39.67 

19.72 

(Proximo Branco. Opaco> 

Amostra 

48.39 8.72 

6.05 

_, 

Claro 
-,-

+ 

+ 
+ 

+ 

+ 
+ 

-+-

+ 
+ 

+ 
F+ 

+ 

+ 
_L_ 

Escuro 
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�'0/07 /1988 

Padrao: MELIODENTC 

V 

e 

r 

d 

e 

Arquiv�do como > MELlOOENT[ 

LEilURn MEDIA ATIVO 

Iluminante e 10 graus .. tm 

4\H-' 

Padrao Amost: '" -· ..tl;.?0 

440 

l.* 79.49 77.49 460 

ª* 16.26 1 6 .. z:;:! 4H0 

b* 10.87 14.45 :'.i00 

�-:;;-: Ç) 

Br 45.65 40 .. 14 �:i40 

�if:l0 

Dll• -2.00 1(· 5f:l0 

º"* -0.04 6t)0 

Db* 3 .. 5[1 * (.);;.,0 

DC'� 2. ié1 {,/Jt) 

DE* 4. i 0 6é,0 

Ml0 

700 

C•lloíIG .. 

CRIIL 

1 1 um ln ante e 

Amarelo 

r 

f- + -l 

1- e ., 

1- + -l 

1- + ., 

f- + -1 

1- + -l 

1 1 1 1 1-+--l 

f- + , 

1- + -l 

f- + -1

t- + ➔ 

f- + -l 

1- + -l 

Azul 

IET= 5.001 IRES= O. 71 1 

V 

e 

r 

m 

e 
1 

h 

o 

fi::)<1Ei'"'lí0il'..f\STR ACAO 

Amost1-a: MELIODENTE 122 11r; .. 

E,TD Tl,L Iluminante t l í? graus .. 

3'.',. 0él �.'�i,. -1;-'' 

44.27 3�; .. 21 Padrac, hmo!:.,l. 

4:,. j /, :�8. 80 

4!:i. 94 40.88 L* 80.10 "8 . .t 9 
46.lf ., 41.80 ª* i J. :�6 l :1. I\U 

A(.,• !:i9 42.71 b* 11.99 í 5. 95 
47.44 43 .. SU 
4f:l. 96 4�,. 67 MI 0.42 

50.40 47. ln 

55 .. 1 �; =d . 9;-? DUt -L91 "

7f.>.64 73.78 Dc1.-1< 0. 1;.�

84.56 OL 6(, Db* 3. 9f, "

8�i .. 5fJ C2 .. t.}9 DC* 2 .. 9�:J 

86.05 fJ:'J. il DE* 4.40 

86 .. 25 t13 ,.3<,:> 

86.40 83.55 

1 1 um I na n te f 

Claro Amarelo Claro 

--,- --,-

+ f- F -l + 

+ 1- + -l V + 

+ 1- + ., e + 

+ t- + -l r + 

+ V 1- + -l m + 

+ e 1- + -l e + 

-+- r 1 1 1 1 1--l 1 -+-

+ d 1- + ➔ h + 

+ e 1- + ➔ o + 

e+ 1- + -l F+ 

+ t- + -l + 

+ t- + -l + 

+ 1- + ➔ +
__,__ --'---1 __,__ 

Escuro Azul Escuro 

IET= 5.001 IRES= O. 71 I 

lndlce de Amarelamento 122 hs. 

Padrao Amostra DELTA 

ASTM Dl.925 39.67 47.40 7.74 

(Plast icos) 

ASTM E31'1 19.72 25 .. 65 5.94 

( Prol-< i mo B1·c1nco. Opaco) 
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tC•Ol·1it::X IM 
21)/07 / l r;au 

Paciran: MFLJODENTE 

V 

e 

r 

d 

e 

Ar�uivado reme > MELIODENTE J 
LEITURA MEDIA ATIVO 

Il1.1minantt: e 10 gr·aus_ NM 

400 

Pactr-�\c, Amo�It 5 4;,e 

440 

L * 79.49 79.05 460 
ª* 16.26 13.06 480 

b* 10.87 14.03 500 

520 

Br 4�)1> 65 42.85 540 

560 

Dll( ··0 .44 580 
ºª" -3.20 * 60(>, 
Db� 3. l.6 ,)f 620 
DC·)! -0. 39 l.40 

DE* 4.52 660 
680 
700 

C:OtfflG. 

CRIIL 

Iluminante e 

Amarelo 

1- + -1 

1- + ; V

1- e + ; e 

f + ; r 

1- + -l m 

1- + ; e 

1 1 ' 

1- + i n

1- + , o 

1- + -l 

1- + i 

1- + i 

1- + i 
-.1.....J......L.. • -1.-.1.-.L.J 

r A2ul r 

I ET = 5.001 IRES= o. 7i 1 

1c:,,c:1--10•it·..PSTR ACAO 

Amestra• MELIODENTE 192 HS. 

STD TRL Il1.1n,in:ant10 F l0 grcu1s .. 

35.03 ;!4. 60 
44.27 ::16. f.JS' Padrao l'lniost 
45.16 41,. 1::! 

45.94 4'.3.70 UI 80.Hl 79.72 
46.16 45.08 a·* 13.36 l.0 .90 

46.59 46.19 b* 11.99 15.57 

47.44 47.57 

48.96 49.43 MI 0.85 

50.40 51,, 0.1. 

55 .. 19 55.í9 DL* -0.38
76.64 73.58 ºª* -2.46

04.56 80.13 Ob* 3.58

85.58 Bi.12 DC* 1. 0'.:i

86.05 8L60 DE!! 4.36 

86.2�) 8L94 
86.40 82 .. 15 

Iluminante F 

Claro Amarelo Claro 

-.- r-.-. -.-

+ 1- + ; + 

+ 1- F + 1 V + 

+ 1- + 1 e + 

+ 1- + ; r + 

+ V 1- + , m + 

+ e 1- + 1 e + 

-1- r 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -1-

e+ d 1- + -1 n F+ 

+ e 1- + -1 o + 

+ 1- + ; + 

+ 1- + ; + 

+ 1- + i + 

+ 1- .
+ 1 + 

_.,__ 
_J._ 

Escuro r AZUi ,Escuro 

IET= 5.001 IRES= O. 71 1 

Indice de Amarelamento 192 hs. 

AS1M Di�'25 
(Plast icos) 

ASTM E313 

Padrao 

39.67 

19.72 
(Proxirno Branco. Opaco) 

Amostra DELTA 

42.79 3. 12 

24.66 4.94 
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20/07/1988 

Padr�n: MFLIODFNTE 
Ar�uiv�dn corno MELIOUENTE 1 

LEITURA MEDIA ATIVO 

IluminantE: e 10 91"ê\l.1S-,. NM 

Amostra: MF:LJODENlT. :30;·, 11!,. 

STJ:) TRI. Iluminante F l 0 fl !' é:l i.! �·� ., 

400 J5n0::I 

V 

e 

r 

d 
e 

;::4. 86 
Padrao Amost e- 4;;:�) 44.27 37.16 Pad1·ao An,(JCól. " .. , _, 

440 45. l 6 41 .. 55 

l.* 79.49 79.37 46�) 4�\. 94 44.24 L.n n0.1.0 º"'. 0�; 
ª* :t.é, .. :z6 i�� .. �4 480 46. :u, 45.75 �"\ -X· 1::1. :016 j 0 .. 2t�) 
bll 10.87 l.4.01 500 46 .. �j<;J 46. 9'3 b•X· ii.99 l5 .. 57 

�:;20 47". 44 48.40
B, 45 .. 65 43.37 540 48.96 50 .. 29 MI 1. (�2 

�i6�i 50.40 51.00 
DL* ··0. 12 580 5�i .. 19 C"C" Q7 [) l_)( -0.0:0, JJ. ' I

Dal< -4.02 * ó00 7ó .. ó4 73.50 Da� -.J .. 1 (I; ,,

Db* 3.14 * 620 84.56 79 .. 55 l)t," 3. :,D * 

DC•' -0.9ó 640 85. �:;e 80.46 DC* 0. 7(), 

DE* 5. 10 660 86 .. 0�5 80.94 DE;t· 4 .74 
t,80 86. ;:?�i 81.22 

700 86.40 81.42 
CO!-lFIG .. 
CRIIL 

Iluminante C Iluminante F 

Amarelo Claro Amarelo Claro 

r 

1-

1-

f- e

t-

1-

!-

1 1 1 1 

1-

f-

f-

f-

1-
1-

I ET= 

-,.- r 

+ -l + 1- + -1 

+ 1 V + 1- f + 1 

., + 1- + ., .L. e ' 

+ --1 r + t- + ., 

+ --1 m + V 1- + --1 

+ --1 e + e 1- + -l 

1 1 1 1 1 1 e+- r 1 1 1 1 1 1 1 

+ -l h + d 1- + --1 

+ --1 o + e 1- + -l 

+ --1 + 1- + --1 

+ --1 + 1- + ., 

+ -l + 1- + -1 

+ -l + 1- + -l 

_,__ 

Azul 
5.DDI IRES= 0.711 

Escuro ,-.....------, Azul 
IET= 5.DDI 

r 

IRES= O.71I 
.___ _____ J '------

Indice de Amarelamente 382 hs. 

Pad1·ao 

ASTM Di925 39.67 
(P1ast icos) 

ASTM E3l8 19.72 
(ProHimo Branco. Opaca) 

Amost1•a DELTA 

41.84 2 .1.7 

24 .. 57 

V 

e 

r 

m 

e 

1 

h 

o 

-.­
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

F+-

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
_..L_ 

Escur_o 

73 
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RESINA ACRÍLICA TERMICAMENTE ATIVADA PALATON 

Esta resina, apos 50 horas de en 

velhecimento, apresentou um baixo indice de amarelamento 3.32. 

No gráfico colorimétrico, no eixo L,ela posiciona-se na faixa 

escura, porém, muito próximo do padrão. No eixo a, localiza­

-se na faixa verde, enquanto que no eixo b ,  uma forte pigmen 

tação amarela é observada. 

Quando vista à luz .fluorescente, 

a pigmentação amarela bem como a pigmentação verde sao muito 

menos evidentes enquanto que no eixo L a  posição é a mesma 

(MI = -0. 4 8) .

A curva de reflectância, mostra 

que nos comprimentos de onda compreendido entre 460 e 600 mm, 

as curvas se sobrepõem, o que significa mesmo percentual de 

reflectância (BR = 38.45). 

A diferença de cromaticidade e 

pequena (DC = 0.37) mas a diferença total entre os três eixos 

é ainda evidente (DE = 2.97). 

Com 122 horas, o índice de amare 

lamento aumenta pouco ((1.18). No gráfico colorimétrico, no eixo 

L, a posição da amostra é a mesma do padrão, nem mais clara 

nem mais escura. No eixo a, perde um pouco de sua pigmentação 

verde, o mesmo ocorrendo no eixo b, onde observa-se uma redu­

ção da pigmentação amarela. 
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Â luz fluorescente 

nao existe alterações (MI = 0.57). 

praticamente 

A curva de reflectância mostra 

que houve um pequeno aumento do percentual de reflectância da 

amostra em relação ao padrão (Br = 38.49). 

A diferença de cromaticidade 

mais acentuada (DC = -0.58) e a diferença total também 

tou um pouco (DE = -3.44). 

aumen 

• ... Com 192 horas de envelhecimento ,

as alterações sao mui to evidentes. ·seu índice de amare lamento 

é de -2.53, o que significa que a amostra tornou-se mais clara 

que o padrão. 

Isto pode ser verificado no eixo 

L do gráfico colorimétric� em que a amostra situa-se na faixa 

clara. No eixo � a amostra continua aumentando sua pigmentação 

verde e no eixo b perde algo de sua pigmentação amarela. 

Quando observada à luz fluorescen 

te, a amostra apresenta-se mais clara (eixo L) e sua pigmenta­

çao verde é mais acentuada (eixo a). 

Estas alterações sao mais eviden­

ciadas no gráfico de reflectância onde podemos observar que o 

percentual de reflectância da amostra é maior que 

( BR = 4 3. 2 8) . 

o padrão 

O valor negativo de DC (-2.45) 

mostra que, a ·croI1Jaticiél.ade da anostra édiferente do padrão. E a di-
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ferença total nos três eixos é bastante acentuada (DE = -5.99). 

Com 382 horas, as alterações con­

tinuam. Seu Índice de arnarelarnento é muito menor que o padrão 

-5.06.

No gráfico colorimétrico podemos 

observar vm afastamento da amostra de direção a faixa clara no 

eixo L. No eixo a e no eixo b, praticamente não houve altera­

çoes. 

Mas quando vista à luz fluorescen 

te, a amostra apresenta-se muito mais clara (eixo e) e no eixo 

a aparece corno totalmente verde, embora apresente pouca pigrnen 

tação amarela (eixo b).

Na curva de reflectância, pode-

mos observar que houve um aumento ainda maior no percentual de 

reflectância da arctostra (Br = 45.42). 

A diferença de cromaticidade acen 

tua-se mais (DC = -3.60) e a diferença total(DE = 7.44). 

No final do teste esta resina ad­

quiriu urna coloração diferente do padrão tornando-se gradativa 

mente verde e aumentando sua luminosidade, e conseqüentemente 

tornando-se bem mais clara que o padrão. 



20/07/i988 

Padran: Pl'lll'lTOIJ Amostra: PALATON 50 HS. 

V 

e 

r 

d 
e 

Ar�uiv�do como > PAlAlON I 
LEITURA MEDIA ATIVO 

I1•.1mina11tc C 

Pad1·ao 

1 " 76.96 
-�* 17.49 
b!! 12.63 

1 

76.65 
15.90 
15 .. 12 

Br 40.43 30.45 

CONF IG. 
CRIIL 

r---r-.C 

r 

r 

1-

1-

1-

f-

1 1 1 1 
1-
1-

1-

1-

r 

1-

DU< -0.31
º"* -1 .. 5c;> l!
Db * 2.49 *

DC+t 0.37 
DElf· 2.97

Iluminante e 

Amarelo 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

' 
1 I lt-+-+II 1 1 

t 
+ 
+ 

+ 

Azul 

1m 
400 
4;;>0 
440 
460 
480 
�i00 
520 

540 
1561) 

�if:10 
600 
620 
640 
660 
680 

700 

-1 
, V 
-l e 

-1 r 

-1 m 
➔ 8 

1 1 ! 1 

➔ h
-1 o

➔
-1
-l 
-1 

STD 
84.16 
��9. 1 2 

39.83 

40.65 
4L06 
41.57 

42.64 
44.54 
46.24 

51.39 

72 .. 6l. 

80.93 
82.29 
82.86 
133.22 

83.48 

Claro 

-,-

+ 
+ 

+ 

+ 

+ V

r-, e 

-+- r

C...J d 
+ e 

+

+ 

+ 

+ 
--L-

Escuro 

TRL 
23 - 9�.J 

33. 1,:c; 

37. 0'.., 

39.14 
40.24 
41.14 
42.47 
44.34 
46.37 

51.17 
71.3:Cl 

79.l.2 
80.49 
81.04 
8i.3B 
81.59 

1 

r 

1-

r 

r 

1-

1-

1-

1 1 1 1 1 l
1-
1-

1-

1-

1-

1-

I 1 •Jm i n ;;rn l e 

Padn,o 1 

L* 77.f,7 

ª* 14.:➔o 
b* 13.98 

Ml 0.48 

DU1 
Dal< 
Db l! 
DC:l< 
DE* 

1um1nant.e F 

Amarelo 

+ 

+ 
f + 

+ 

+ 

+ 

F Hl <;ll"r.\lJ.S .. 

�llllO!:,t: 

77. ,tj 
13,. 1 'i.
H,.74

-0.:u,
-Li'? l(· 

2.76 *
i.26 
3.02

Claro 

-.-­

, + 

-i V t 
-1 e + 

-l r + '

-l m +·

-j B f 

1 1 1 1 1 1 1 1 +-HH-t-t-t-71 1 F+-

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

Azul 

-\ h t 
-1 o + 

-1 + 

-1 + 

-1 + 

-1 + 

Escuro· 

IET= 2,501 IRES= 0.361 1 ET;, 5.001 IRES= 0.711 

Indice de Amarelamento 

ASTM Di925 
(Plasticos) 

Padrao 

45.42 

ASTM E313 22.97 
(Proximo Branco, Opaco) 

Amostra 

48.74 

26.87 

50 hs. 

DELTA 

3.32 

3.90 
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20/07/1988 

Padrao: PALATON 

V 
e 
r 

d 
e 

ArQuivado coruo ) PALATON I 

LEllURA MEDIA ATIVO 

lluminanle e 10 9 t'"f:"\IJS. NM 

400 

Padrao Amost 5 420 

440 

l. lf 76.96 76.91 460 
ª* l.7 .49 15.74 480 

blf 12.63 15.59 500 

520 

El r 40.43 38. •l9 54(� 

�'i60 

DL+> -0.0'.:i 500 

l'é>.* -1.75 i(· 600 

Dh" 2. 91., * 6r..>0 

DC* 0.58 64(• 

DE* 3.44 660 

6lJ() 

700 

COtWl G. 

CRIIL 

l lumlnante G

Amarelo 

1- + -1 

1- + -1 

1- G + -1 

1- + -1 

1- + -1 

1- + ➔ 

1 1 1 

1- + -1 

1- + -1 

1- + -l 
1- + -1 

1- + -1 

1- + ➔ 

r-----�·Azul r---------, 

IET= 5.00I IRES= 0.711 

STD 
34.16 

3 1? .. i �� 
39.83 

40.f.,�,

4i.06 

4 l • é-7 

42.ó4

44.54 

4é,.Z,'4 

5í.39 

72.66 

80. 9:'l

82 .. ;?.9 

82 .. El6 
83.2;2 
83. 4El

Claro 

-r-

+ 

V + 

e + 

r + 

m + V 
e + e

1 C+- r

h + d 
o + e 

+

+ 

+ 

+ 
_J_ 

Escuro 

Amostra: PALATON 122 HS. 

TRL 

23 .. 2/\ 

3:J. ;:�7 

:,6. 97 

39.23 

40.46 

41.45 

42.87 

45.00 

46.87 

51.6<;' 

7L92 

7?.66 

80.97 

81. �15 
l'li .86 

82 .. 05 

t-

1-
1-
1-

1-
1-

1 

1-

1-

1-

t-

1-
1-

IET= 

Ilum1nar,te F 10 grau:>. 

ré1dra::; Amost 

L* 77 .67 77.ó9 
ª* i4.30 i3.01.
b* 13.98 l7 .27

MI 0.57 

DL* 0.02 

ºª" -·1 .. 2(/ i( 
Db* 3.29 ·li 

DC-J,(- 1. 6;!

DE* 3.53

llumlnar,te F 

Amarelo 

+ -1 

F + -1 V 
+ -1 e 

+ -1 r 

+ -i m 

+ ➔ e 

1 1 l 1 1 1 1 

+ -i h 

+ -1 o 

+ ➔ 

+ -1 

+ -1 

+ ➔ 

Azul 

5.001 IRES= 0.711 

5 

Claro 

--r-

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

F+-

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
_,__ 

Escuro 

Indice de Arnarelamento 122 hs. 

Padrao Amostra DELTA 

ASTM D1925 45_4;:1 49.60 4.18 

<Plast icos) 

ASTM E31.3 2.2 .. 97 27.63 4.67 

( Pro:-: i rno Branco. Opaco)

80 
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COMEXIM 
�!0/0711988 

Patl1"ao: Pl'\L.l'\T()N 

,",1· q,.,1v<1do comt, > PALATON J 

LEITURA MEDIA ATIVO 

DEMON!�3Tf'-!: ACAO 

Amostra: PALATON i92 HS. 

Jl1..1m1nant:e e 10 9t"c\lJS., NM �no TRL Iluminante F 10 gr
<

aus .. 

V 

e 
r 

d 
e 

400 

Padrao Amost 5 420 

440 
I...* 76.96 79.60 460 

ª* 17. 4';' 12 .. 45 480 
b* 12.63 14.51 500 

520 

Br 40.43 43.28 !340 

560 
DL!< 2.64 )t 580 

Da·X -5.04 * 600 
Db* 1.88 * 620 
DC!t :...2.45 640 

DE* 5.99 660 

680 

-700 
CONFIG. 

CRIIL 

Iluminante e 

Amarelo 

r 
1-- + -l 

1-- + ; 

1-- + -l 

1-- + ; 

1- + ; 

1- e + -l 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1-- + -1 

1- + -l 

r + -j 

1-- + -j 

1-- + -l 

1- + -l 

r------, A z u 1 

IET= 10.001 IRES= 1.431 

V 

e 

r 

m 

e 
1 
h 
o 

34.16 25.97 

39. 1 ;>. 37.11. 

39.(33 . 41. 4(':i 

40.65 44.14 

41.06 4';:i .66 

41.57 46.B�J 

42.64 48. 4::1

44.54 50 .. 5t.'> 
46.24 52 .. 44 

51.39 56.86 

72.66 74.05 

80.93 80.29 

82 .. 29 81.37 

8?.86 81 .El�i 

83.22 82 .. i�:5 

83.48 82.33 

Claro 

-.-

+ 1--

+ 1--

+ 1--

+ 1-- F 

e+ V � 

+ e 1-

-+- r 1 1 1 1 
+ d 1--

+ e 1--

+ 1--

+ 1--

+ 1--

+ 1--
-.L-

Escuro 

IET= 

Padrao Amc>st 

L* 77.67 80.33 

a·l! 14.30 10.40 

b* 13.98 16.15 

HI i.i8 

DL* 2.66 * 

ºª* -3.90 -)(• 

Db* 2.17 *
DC·ll -0. 7'?

DE* 5.20

Iluminante F 

Amarelo 

+ -l 

+ ; V 

+ -l e 

+ ; r 

+ , m 

+ -l e 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

+ , h 

+ i o 

+ i 

+ -l 

+ -l 

+ i 

Azul 

5.001 IRES= 0.711 

Indice de Amarelamente 192 hs, 

Padrao Amostra DELTA 

ASTM Oi925 45.42 42.90 -2.53

<Plasticos) 

ASTM E313 22.97 2.5.26 2.29 

(Pro>:imo Branco. Opaco) 

5 

Claro 

-;-

+ 

+ 

Ft 

+ 

+ 

+ 

-+­

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

Escuro 

82 
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20/07/1988 

Padrao: PALATON 
Arquivado como ) PALATON I 

LEITURA MEDIA ATIVO 

Iluminante e 10 gra•ls. 

Padrao Amost 

Ll• 76.96 80.74 
ª* 17.49 ii.24 
b* 12.63 1.4.02 

Br 40."\3 45.42 

CONFIG. 
CRIIL 

1-

1-

1-

1-

DL* 3.78 * 

ºª* -6.25 *
Dblt 1.39 * 
DC* -:➔. 60 
DE* 7.44 

Iluminante G 

Amarelo 

+ 

+ 

+ 

+ 

'5 

NM 
400 
4��0 
440 
460 
480 
500 

�;20 

540 
�\é,0 
580 
600 
620 
b40 
6{,0 
680 
700 

1 

-1 
., 

-1 

V 
e 

r 

V 1- + -1 m 
e 

r 
d 

e 

1- e + -l 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1- + -l 

1- + -l 
1- + -1 

1- + -1 
1- + -l 

1- + -1 

r·------, Az u I r·------. 
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RESIST�NCIA Â FLEXÃO 

Os dados amostrais deste trabalho 

- � - / 2 
consistiram em 108 medidas da resistencia a flexao (N m ), re�

sultantes do intercruzarnento de 3 materiais (resina JET, Pala­

ton e Meliodente}, 2 tipos de tratamento (controle e envelhe­

cido) e 18 repetições (tabela 2).
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TABELA 2 - Resistência a Flexão. 

Tratamento Materiais 
JET PALATON MELIODENTE 

6,4 5,1 7,1 7,0 7,0 6,9 

6,2 6,4 7,1 6,9 7,2 6,4 

6,2 6,0 7,3 7,2 7,0 6,4 

6,2 6,3 7,2 7,4 6,9 6,4 

Controle 6,3 6,2 7,1 7,3 7,0 6,0 

4,5 6,3 6,6 7,2 6,6 6,3 

5,4 6,3 7,1 5,8 6,8 6,0 

5,3 6,3 7,0 7,0 6,7 6,3 

5,5 6,3 7,0 6,9 5,3 6,3 

5,6 4,8 5,3 5,5 6,6 6,1 

6,8 5,0 5,9 5,9 6,0 6,2 

6,3 5,4 6,5 6,0 5,6 6,2 

5,8 5,4 6,1 6,3 4,9 6,3 

Envelhecido 6,1 5,2 5,4 5,6 6,6 6,2 

5,3 5,0 4,8 6,4 6,2 6,3 

5,4 5,4 6,7 4,4 6,6 6,5 

5,8 6,3 3,9 5,8 6,6 6,3 

5,2 6,2 5,6 6,1 6,0 6,5 

Visando testar a normalidade 

da distribuição amostral, utilizou-se um programa para computa 

dor, desenvolvido pelos Professor Geraldo Maia Campos e Miguel 

Angel Sala Di Matteo do Departamento de Estomatologia (Disci-

plina de Patologia) da Faculdade de Odontologia de Ribeirão 

Preto, USP. Este programa consta de 7 etapas. Na primeira sao 
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calculados os parâmetros amostrais (tabela 3). 

TABELA 3 - Valores originais: Parâmetros amostrais. 

Soma dos dados amostrais . . . . . -

Soma dos quadrados dos dados ... 

Termo de correçao . . . - . . . . . . . . . 

Variação total . . . . . . . . . . . . . . . . 

Média geral da amostra ........ . 

Vari�ncia da amostra ......... . 

Desvio padrão da amostra ..... . 

Erro padrão da média ......... . 

Mediana (dados agrupados) . . . . . 

Número de dados abaixo da média 

Número de dados acima da média 

Coeficiente de variação ........ 

665,7998 

.4158,4990 

4104,5310 

53,9683 

6,1648 

0,5044 

0,7102 

0,0683 

6,1727 

43,0000 

65,0000 

11,52% 

Por esta tabela, verifica-se 

que os valores da média e da mediana da amostra praticamente 

se sobrepõem, e que há uma quase simetria da distribuição em 

torno da mediana (43 dados acima e 65 abaixo desta). O coefi­

ciente de variação da amostra (11,52%) é satisfatório. Dai 

pode-ser afirmar que a distribuição está próxima do normal. 

A segunda etapa do programa 

faz uma distribuição de freqüência da amostra, com intervalos 
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de ci, sses baseados na média e no desvio da amostra, que s...to 

os pontos característicos da curva normal, tabela 4., 

TABELA 4 - Valores originais: Distribuicão de freqftência. 

Valor-H or-i9l111l11: OiGM"iltuiç:lio de fr-6'qiliric IH..__ 
------------------------

A. Fre'li,iincia11 PCII" lni•rvala• de cla111e: 

lnwr-valos C1e ClHH : 11-35 lt-25 11-15 ft+OS ll+lS 11+25 11+35 
----- -- -- ----- ---- ----- ----

Fre'IÜiftc las absalut.as : 1 7 23 45 29 3 O 
Ea VlllDN5 f'IN"Cltl'll.11 .. S: 8.9 ó.5 21.J 41.7 26.9 2.8 8.t 

lftt.ervalos • cla111e : li-JS lt-25 n-1s �S 11+1S 11+2S lt+lS 
--- -- --- --- ---- --- ---

FNl<íUinciH absolutas : 1 8 J1 76 185 1&11 1eg 
ta valorei; plll"Ceritllàis: e., 7.4 2t.7 71.4 ,,.2 1e&.e ttt.e 

Uma vez calculadas as freqftên-

cias, absolutas e percentuais por intervalos de classe e acurou 

ladas, são traçadas duas cruvas sobrepostas, com base nos per­

centuais acumulados de freqftências. Essas curvas podem ser ob­

servadas na figura 5, na qual a linha pontilhada corresponde 

à curva normal matemática e a linha cheia à distribuição amos­

tral experimental. 



FIGURA 5 -
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A terceira etapa do programa rea 

liza um teste de aderência (pelo x2) entre a curva experimen 

tal e uma curva normal matemática com a mesma média e mesmo des 

vio padrão (tabela 5). O resultado (x2 - 2,21 para 4 graus de 

liberdade) indica uma probabilidade de 69,765 de a curva testa 

da ser normal. 

TABELA 5 - Valores originais: Teste de aderência à curva normaL 

A. Freqftência por intervalos de classe:

Intervalos de classe: 

Curva normal: 
Curva Experimental: 

B. Cálculo do Qui Quadrado

Graus de liberdade: 4 
Valor do Qui quadrado: 2,21 
Probabilidade de HO: 69,76 

* Interpretação *

A distribuição amostral tes­
tada t NORMAL 
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A quarta etapa do pr�grama cons­

trói o histograma de freqüênçias mostrado na figura 2, onde se 

pode verificar a quase simetria da distribuição amostral (figu 

ra 6}. 

Histog�aMa & clU'va no�Mal 

H 6.16 s = 0.?1 

45 

1 

-3S -2S M +lS +2S +3S

FIGURA 6 -

A quinta etapa do programa faz 

urna projeção aritmética normal das freqftência acumuladas con­

tra os intervalos de classe em desvios-padrão. 

Na figura 7, observa-se a sobre­

posição de duas linhas, urna delas reta correspondente a proje­

ção da distribuição normal matemática, e a outra relativa a 

distribuição experimental. A quase justaposição das duas li­

nhas fala em favor de urna distribuição aceitavelmente normal. 
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Y. :  00 10 20 30 40 50 60 70 89 90 10E

FIGURA 7 -

A sexta etapa do programa -testa a 

homogeneidade da variâncias (teste DE COCHRAN). O valor encon­

trado 0,3214 é menor do que o valor crítico tabelado 0,4059 pa 

ra um nível de probabilidade de O =  0,01, o que significa que, 

a esse nível, pode-se considerar as variâncias como homogenea� 

Eis o resultado do teste de homogeneidade de COCHRAN: 

Valor calculado para 6 variância e 17 graus de liberdade: 

3214288 

OBSERVAÇÃO: Para verificar a significância da valor calculado, 

consultado a tabela A-17, que há no final do livro 

INTRODUCTION TO STATISTICAL ANALYSIS de Dixon, W. 

J. & Massey Jr., F.J. (3 rd. ed. Páginas 536-537).

Assim, os testes realizados fa-
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1am em favor de uma distribuição amostr,l aceitavelmente'nor­

mal, o que autoriza a �plicação de testes paramétricos. O tes 

te indicado para o modelo matemático dos dados amostrais era 

a análise de variância a dois critérios de classificação ( 2 

linha, 3 colunas e 18 repetições). 

Identificação dos fatores de variação da tabela de dados: 

Colunas: Resinas 

Linhas: Tratamentos 

Valores originais: Análise de·variãncia 
fonte de variação 

TABELA 7 - Valores originais: Análise de variância 

Teste de aderincia à curva normal: Valeres or�ginais 
·----------------------------------------------------------------------

A, Freqüéncias por intervalos de classe: 
-----------------------------------

Intervalos de classe 
---------------

Curva normal 

Curva experimental 

M-35 M-25 M-15 M+05 M+lS M+25 1'1+35 

0.44 5.40 24,20 39.89 24.20 5.40 0.44 
5.00 1,67 13.33 56.33 20.00 0.0e 1,67 

B. Cálculo de Gui quadrado: a Interpretaçao a 

Graus de liberdade 4 A distribuiçae amostral testada 
Valor de Gui quadrado : 22,12 
Probabilidade de H0 0. 02 NAO E' NORMAL 

------------------------------ ----

Pelo exame da tabela 7, 

----------

verifi 

ca-se que há significância estatística de O =  0,001 p[(HO) 15] 

para os dois tratamentos (resina controle e resina envelheci 

da), bem como para a interação entre elas [p(HO) = 0,01]. Isso 

quer dizer que, estatisticamente, a média 6,50 referente ao 

controle e considerada significantarnente maior que a média re­

lativa à resina envelhecida. 
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No caso do fator de variação "Re 

sinas", como havia três médias a serem comparadas, efetuou-se 

o teste de Tukey para detectar qual ou quais dentre essas 

três médias seriam diferentes ou estatisticamente semelhantes 

entre si. Os resultados do teste Tukey estão apresentados na 

tabela 8 e mostram que a resina JET (média 5,78) é estatisti­

camente diferente das outras duas (Palaton e Meliodente), que 

por sua vez são estatisticamente equivalentes (médias 6,34 =

6,37). 

TABELA 8 - Teste de Tukey entre resinas 

Resinas Médias Valor Crítico 
de Tukey t = 0,01 

Clássica 5,78 

Palaton 6,34 0,37 

Meliodente 6,37 

A significância estatística apon 

tada pela análise de variância para a interação Resinas x Tra 

tamentos indica que o efeito do envelhecimento não é uniforme 

para as 3 resinas, não se comportando elas da mesma forma an­

te o processo de envelhecimento. Isto é melhor visualizado pe 

los gráficos das figuras 8 e 9. NO gráfico da figura 8, onde 

se estuda o comportamento do envelhecimento em relação às 3 
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re�lnas, observa-se que as linhas referente ao controle �o en 

velhecimento não seguem um trajeto paralelo, quando se p�ssa 

de uma resina para a seguinte (o que ocorreria se o efeito do 

envelhecimento fosse o mesmo para todas elas, e a interação� 

cusasse uma não significância no teste estatística pela análi 

se de variância). Esse efeito é mais notado quando se passa 

da resina Palaton para a Meliodente, caso em que , no gráfico 

a linha é descente no controle e ascendente no envelhecido. 

,,,,. 
____ _,,, 

,crL 

,/l>INY 

MLD 

FIGURA 8 - Efeito do envelhecimento sobre as 3 resinas. 
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No gráfico da figura 9 (em que 

cada linha representa uma resina, estudando-se então o com­

portamento de cada uma delas quando se passa do controle pa-

ra o envelhecimento), observa-se que o efeito do envelheci 

mente se faz sentir mais acentuadamente sobre o material Pa­

laton, o que percebe pela inclinacão mais acentuada da linha 

que representa essa resina. 

N/m
2 

1.0 

t'TL ENY 

FIGRUA 9 - Efeito do envelhecimento sobre as 3 resinas quan­

do se passa do controle para o envelhecimento. 
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A sétima e última etapa do programa 

testa a independência entre as médias e as variâncias envolvi 

das. O resultado obtido para o valor r (r = 0,7646) indica uma 

probabilidade de 7,64% maior portanto que 5%, de haver víncu­

lo (ou correlação) entre as médias e variâncias testadas ou 

seja, independência entre elas, o que fala em favor da norma­

lidade de distribuição amostral. 

TESTE DE SORPÇÃO 

A tabela 9, mostra a quantidade de 

água (gramas) perdida pelos corpos de prova, nos vários tem­

pos de envelhecimento. 



98 

TABELA 9 - Valores de Perda de Água das Resinas Acrílicas (Gr� 

mas) 

Tempos JET 
Horas 

PALATON MELIODENTE 

0,680 0,713 0,769 

0,671 0,719 0,575 

50 0,673 0,432 0,789 

0,674 0,829 0,551 

0,675 0,426 0,636 

0,718 0,832 0,608 

0,692 0,571 0,698 

122 0,604 0,655 0,835 

0,668 0,628 0,632 

0,672 0,675 0,581 

0,642 0,563 0,190 

0,673 0,671 0,572 

192 0,822 0,771 0,566 

0,676 0,778 0,570 

0,757 0,577 0,220 

0,638 0,409 0,670 

0,795 0,670 0,670 

382 0,585 0,231 0,666 

0,690 0,712 0,670 

0,650 1,053 0,671 
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Para saber se a distriDuição 

amostral é normal ou nao, fez se o teste de aderência a cur­

va normal. Este teste mostra que a distribuição não é normal 

indicando a realização de testes não paramétricos-

TABELA 10 -

Vi.leres or,9,n&is: Teste de •derénc•• • curv• noraal 
--------------------------------------------------------------------

-------------------------------

Intervalos de clAsse -----------
Cur-vi. noralll 
Curv• exper,aental 

8.44 S.46 24.28 39.89 24.28 S.48 8.44· 
e.ee 2.se 21.67 ss.ee 19.17 e.ee 1.67 

Graus de, 1 1 b1>rdae1e : 4 
Vilor do Gu1 �uadrado: 13.99 
Probabil1dáclE ele He e.73 

A distribuicào Aaostr•l testado 

NAO E' NORf'IAL 
----------------------------------------------------------------------

O teste nao paramétrico escolhi 

do foi o de KRUSKAL-WALLIS, que compara as amostras entre SL 

Este teste mostra que nao existe significância estatística 

entre as resinas, e entre os tempos de envelhecimento, 

amostram as tabelas 11 e 12. 

como 
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TABELA 11 -

Identificação das amostras comparadas: COMPARAÇÃO ENTRE RE­

SINAS 

Perda de agua de corpos de prova de resina acrílica (gramas) 

Identificação geral da amostra: 

Perda de água de corpos de prova de resina acrílica (gramas) 

Número de dados da amostra (1): 20 

Identificação da amostra . (1): Clássico 

Número de dados da amostra (2): 20 

Identificação da amostra (2): Palaton 

Número de dados da amostra (3): 20 

Identificação da amostra (3): Meliodent 

Eis os resultados do teste de KRUSKAL-WALLIS: 

Valor (H) de KRUSKAL-WALLIS calculado = 4,8224 

Valor do X2 para 2 graus de liberdade = 4,82 

Probabilidade de HO para esse valor de X 2 = 8,97% 

CONCLUSÃO: Não significante (amostras iguais, de uma 

população) 

mesma 
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TABELA 12 -

Identificação das amostras comparadas: COMPARAÇÃO ENTRE TEM­

POS 

Perda de agua de corpos de prova de resina acrílica (grama� 

Identificação geral da amostra: 

Perda de água de corpos de prova de resina acrílica (gramas) 

Número de dados da amostra ( 1) : 15 

Identificação qa amostra ( 1) : 50

Número de dados da amostra ( 2) : 15 

Identificação da amostra ( 2) : 122 

Número de dados da amostra (3): 15 

Identificação da amostra (3): 192 



DISCUSSÃO 
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TEORIA DA DEGRADAÇÃO DOS POLÍMEROS 

A degradação dos plásticos, de 

um modo geral, é provocado por três motivos principais: ener 

gia ultra-violeta, proveniente do Sol, que chega ao solo ter­

restre água de chuva ou orvalho e o calor. Sabe-se que exis­

tem outros fatores como: agua salina, fatores biológicos e de 

poluição do ar; mas estes são inerentes a locais particulares 

( 5) •

Da energia que chega ao solo ter 

restre, proveniente do Sol, cerca de 5%, somente, detém a ra­

diação ultra-violeta. Esta pequena faixa de comprimento de 

onda pode ser subdividida em 3 faixas: 

uv - A 315 - 400 nm

uv - B 290 - 315 nm 

uv - C* abaixo de 290 nm 

A faixa UV - B e a responsável 

pelas mudanças fotoquímicas. o restante de radiação solar que 

* Esta faixa de comprimento de onda nunca alcança a superfície.
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alcança a superfície terrestre (99,9%), simplesmente nao tem 

energia suficiente para causar a deteriorização. 

Esta faixa UV - B contém sémen 

te 0,1% em média da energia total solar, ou seja,.0,05% no in 

verno e 0,2% no verão. 

A tabela 2.1 mostra quais sao os 

comprimentos de onda, na faixa ultravioleta, que atingem a ma 

xima sensibilidade para polímeros comerciais. 

Tabela 2.1. - Sensibilidade dos Polímeros por Comprimento · de 

Onda na Faixa UV. (18). 

Polímero 

Poliésters 

Poliestireno 

Polietileno 

Polipropileno 

PVC 

Policarbonato 

Polimetacrilato de metila 

Comprimento da Onda UV de Máxima 
Sensibilidade (nm) 

325 

318 

300 

310 

310 

295 

290-315

A maioria dos polímeros possuem 

em suas cadeias moleculares grupos funcionais que absorvem 

luz ultravioleta. Dentre_ eles o grupo carbonila (e = O), anéis 
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aromáticos, ligações C = e.

Quando urna molécula de polímero 

absorve luz ultravioleta através dos grupos funcionais, esta 

energia leva a estrutura a um estado mais instável. Este ex­

cesso de energia pode ser descarregado por vários caminhos: 

- Pode transferir a excitação à outra molécula, e 

assim restabilizar-se. 

- Estes grupos podem retornar, por etapas, ao seu 

estado original reemitindo o excesso de energia em comprirnen 

tos de onda mais longos, tais como, luz visível ou calor. 

- Pode converter o excesso de energia diretamente 

em vibrações térmicas corno calor. 

- Se a molécula excitada nao pode dispersar o exces

so de energia por algum desses caminhos, haverá um rompimen­

to da molécula. 

- A umidade, sob forma de água de chuva ou orvalho,

tem uma importância fundamental sobre a reaçao fotoquímica 

iniciada. Isto porque ela fornece oxigênio para a oxidação 

das moléculas rompidas. Quando se deposita água-de-chuva ou 

principalmente orvalho sobre a superfície de um plástico ex­

posto as inte�péries, forma-se um condensado sobre a área ex 

posta, de vapor de água e ar. Estes por sua vez são eletróli 

tos produzindo oxigênio dissolvido que acelera a oxidação. 

O aumento da temperatura com a 

exposição aos raios solares proporciona uma contribuição pa-
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ra alcançar um estado excitado, acelerando a reaçao fotoquí­

mica. 

Enfim, estes três fatores prin­

cipais concorrem concomitantemente para o aparecimento dos 

sintomas de deterioração, tais como: enrijecimento, fragili­

dade, rachaduras, discoloração, opacidade, etc. (Revisão in 

Hage Filho, 1978) . A ocorrência do processo envelhecimento , 

evidentemente que guardadas algumas particularidades, também 

ocorre com as resinas acrílicas como base de dentaduras e, o 

procedimento é semelhante �o descrit� uma vez que na boca po 

de haver limitação de algum fator como a luz por exemplo. 

Acreditamos no entanto que haja apenas limitação e não impe­

dimento a sua ação. 

Por outro lado, pode-se sugerir 

que ocorre um incremento de causa com a açao das tensões de­

correntes da mastigação. Este fato deverá ser melhor estuda­

do, posteriormente, mas não deve ser descartado. 

O mesmo pode ser indicado pela 

temperatura como foi esclarecido por VESPER e HEDDNEM (1990). 

Estes autores trabalham com um fator isolado, a temperatura. 

Destacaram que os plá�ticos, nas mesmas condições de configu 

ração de cadeia química, são degradados com maior rapidez. 

Comparativamente, essa determinante é fator comum no caso 

das resinas acrílicas quando a expomos a temperaturwmais al 

tas nos atos de alimentação comum a qualquer paciente. 
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A especüficação nQ 12 da A.D.A. 

bem como a. F.D.I. adotada pelo G.B.M.D. empregadas 

para a verificação a nível de controle de qualidade das resi­

nas acrílicas, sugere dois ensaios isolados para a verifica­

çao da alteração de cor e da sorpção de água, fatores que con 

jugados têm reflexo definitivos sobre a durabilidade do mate 

rial. E, como conseqüência, depois de submetidosa ação da fon 

te de luz UV, os mesmos corpos-de-prova são empregados para o 

ensaio de sorpçao. 

Dada a dependência de fatores 

(luz e umidade) podem perder-se valores de observação e de anã 

lise crítica desses fatores, para a finalidade de melhorar-se 

os produtos. 

Para a superaçao desses inconve­

nientes buscamos, inicialmente, padronizar a técnica de traba­

lho para a obtenção dos corpos-de-prova, segundo os ditames 

de GRUNEWALD et al. (1952) que detalhana significância de to­

dos os passos da técnica como importantes, não devendo ser 

descuidado nenhum deles para que haja reprodutibilidade de re 

sultados. 

Assim, cuidamos quanto a espessu 

ra do corpo de prova; uma vez que p:Jde transfoIIIB.r-se em elemento 

importante. Ocorrendo aumento de espessura há um aumento na 

opacidade, com diminuição na transparência e conseqüente dimi­

nuição da penetração da luz uv, que sendo menos absorvida pode 
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(PANZERI, 

Além deste detalhe, foram cuida 

dos que o ensaio descoloração e sorpção, representativo do 

processo de envelhecimento acelerado, fosse realizado de mo­

do padronizado, bem como a verificação da alteração da cor, 

que no presente trabalho foi analisada por um sistema óptico 

ligado a um microcomputador. 

O sistema acelerado de envelhe­

cimento para nao metálicos (C - UV; Comexim - SP) é um labo­

ratório de simulação da capacidade destrutiva ambiental, pre 

dizendo a durabilidade relativa dos materiais expostos às in­

tempéries ou determinado meio semelhante. No nosso caso a bo 

ca. 

Trazendo para a nossa realidade, 

a chuva e neblina, podem ser substitutos da saliva pois man­

têm a condição de 100% e, tanbérn a situação é simulada por um 

processo de condensação com água destilada saturada de oxigê 

nio. Os efeitos da luz é simulado por uma rede de 8 fontes 

de luz UV com radiação concentrada entre 280/320 NM. A tempe 

ratura é regulada automaticamente. A degradação, princípio 

do envelhecimento, é observada por perda de cor ou brilho, 

perda de opacidade, perda de aderência, aparecimento de trin 

cas, etc ... Diversos tipos de aparelhos têm sido utilizados 

para medir diferença de cor. Assim temos, segundo COSTA (1970) 

espectofotômetro, espectofotômetro de filtros e refletômetros 
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,de 3 filtros, que foram usados por FRAGNDLICH (1958) ·e HAR­

CHETTI ( 19 7 3) 

O detalhe que chama a àtenção,é 

que esses equipamentos nos informam alterações ou não de co­

res que podem atã confundir-se com a "saturação" da cor e 

nao evidencia-la, dado que, CAUL & SCHOONOVER (1953) admi­

tiam que alterações de 10 unidades N.B.S., não mostram dife­

renças. Não quantificam e nem mostram quais os desvios que 

ocorrem na cor nos seus diferentes níveis. 

No nosso caso, as medidas de al 

terações de cor foram realizadas através de um espectrofotô­

metro (Comcor MS 1.500 Plus-Comexim) que tem como caracteris 

ticas básicas um sensor 69tico, acoplado a um microcomputador 

PC, Vídeo monitor e impressora 80 colunas. Possui memória não 

volátil, o que permite arquivamento permanente da refletân­

cia espectral dos respectivos padrões e as tolerâncias permi 

tidas. O programa básico inclui cálculos colorimétricos pela 

equaçao CIELAB, iluminantes A e e e gráfico de diferença de 

cor. As figuras ilustram os equipamentos - Sistemas de enve­

lhecimento acelerado. Espectrofotõmetro MS 1500 e gráfico de 

cor. 

Para os ensaios de flexão,.cujo 

comportamento, também denunciam envelhecimento ou degradação 

das resinas, cuidamos para que os mesmos, fossem realizados 

da maneira mais padronizada, possível , onde, velocidade, car 
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ga e tempo foram sempre constantes. Dai o emprego da máquina 

de ensaios universais Instron. 

Dentro da proposta de trabalho, 

procuramos expor e por isso provocar efeitos conjuntos nas 

resinas acrílicas comumente empregadas para a confecção de 

dentaduras totais e parciais , quando associadas às partes mo­

veis. 

Apesar desta natureza do ensaio, 

temos que observar que na realidade, mesmo a causa sendo com 

plexa (luz, calor, umidade controlados), os efeitos são _indi 

viduais e podem também ser sinérgicos 

somática. 

e/ou de conseqüência 

Como uma observação inicial que 

remos nos referir aos ensaios de qualidade, propostos pelas 

A.D.A. na parte referente a observação da descoloração, se­

gundo o item (3.1.2.) da Especificação nQ 12. De acordo com 

as orientações, a observação é visual. 

Dentro de uma equivalência de 

análise em que corpos de prova são submetidos a ação da luz 

UV e outros são armazenados para comparação, torna-se muito 

difícil pequenas distinções, dado que esta situação fica con 

dicionada a acuidade visual, tipo de iluminação e treinamen­

to para observação. 

A cor é resultante de estímulos 

recebidos pelas células conÓides da retina do olho. É um com 
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plexo de além de acuidade visual, é composta pela matriz, pela 

claridade e cromaticidade. Tem forte dependência do comprimen 

to de onda da luz, no caso da resina, luz refletida e da luz 

transmitida dada a sua característica de material transluci­

do e, até o ambiente pode modificá-la. Ainda, a resposta ocu 

lar varia de indivíduo para indivíduo confirmando que a res­

posta do olho humano varia com o comprimento de onda da luz 

e pode-se sornar a característica da superfície e se o observa 

dor faz uso de lentes para rnel.hor observar os objetos (O'BRIEN 

e RYGE , 19 81 ) . 

Além disso, elas podem ocorrer 

em função de tempo de uso prolongado (BOWEN, ARGENTAR, 1965), 

pelo tipo de hábito do paciente, pelo produto usado na higie­

nização, pela energia térmica (NEIMAN, apud BOWEN, ARGENTAR , 

1965), por oxidação de modificadores químicos (INGOLD, 1961; 

apud BOWEN, ARGENTAR, 1967) ou por mecânicos (NEIMAN, 1965) , 

além dos próprios pigmentos que podem alterar-se .

E, estes agentes, na maioria 

das vezesnao estão somados quando dos ensaios propostos pela 

Especificação nQ 12 da A.D.A. mas, são consideráveis quando 

do emprego do método do envelhecimento acelerado por nós uti­

lizado. 

Assim, a observação de altera­

çao de cor deixa de ser resposabilidade pessoal e e definida 

pela leitura espectrofotométrica (FISCHER, 1965; PEYTON e 
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CRAIG, 1974. Dentro dessa ordem de análise, os resultados in­

dicaram que há um comportamento diferente para cada uma das 

resinas ensaiadas quanto ao envelhecimento acelerado e, pelo 

meio proprosto. 

Certamente as diferenças de al­

terações de cor durante o período do ensaio deve ocorrer das 

diferentes composições que combina os agentes cor, os pigmen­

tos e sua origem. Além disso, a presença dos agentes químicos 

que provocam a polimerização desses materiais. 

A absorção de água ou sorpçao, 

como define PHILLIPS (1984) de acordo com BRADEN (1964), cine 

ticamente obedecem a leis matemáticas de difusão. 

Assim, ainda de acordo com BRA­

DEN (1964), para definir-se a sorpção, e desorpção de água te 

mos que considerar dois parâmetros físicos importantes no pro 

cesso que é o coeficiente de difusão e a concentração de equi 

líbrio. Nestes casos a temperatura e o tempo tem importância 

fundamental. Além dos efeitos de alteração de peso (insignifi 

cante), podem ocorrer alterações dimensionais e até deforma­

ção decorrentes da plastificação provocada pelo acréscimo de 

agua, no mecanismo de sorpção (PHILLIPS, 1984). 

Outra conseqüência prática de-

corrente do envelhecimento das resinas acrílicas pode ser 
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confirmada pelo ensaio de resistência transversai o qual so 

fre conseqflência da água sorvida, da energia térmica absorvi 

da (NEIMAN, 1965) da oxidação das cadeias (NEIMAN, 1965) e 

da polimerização. 

O poli (metacrilato de metila) 

e uma resina totalmente transparente à luz de qualquer com 

primento de onda (PHILLIPS, 1984). Para evitar aos propósi­

tos diversos, a que se destinam, em função da sua indicações. 
é 

Assim, além das substância; modificadoras v&rios co_rentes sao 

adicionados, para se obterem as tonalidades necessárias a imi 

tação da coloração normal dos tecidos. Assim, podemos consi­

derá-las como "impurezas" do ponto de vista da absorção da 

luz que é maior ou menor dependendo do tipo e quantidade de 

corante adicionado. 

Estes, pela sua natureza, ab-

sorvem 8randes quantidades da luz que incide sobre o mate­

rial, representando energia "aprisionada" que pode provocar 

alterações nestes pigmentos e conseqrenterente dar nova tonalida 

de ao material corno um tod� 

Conceitualmente os efeitos que 

provocaram as alterações físico-químicas e estruturais das 

resinas não foram diferentes, evidentemente e citada no capí 

tulo Revisão Bibliográfica . No entanto, a a·verisua_ção liber 

ta da intervenção individual conduzem, a nível da descolora-

ção achados interessantes e demonstrativos das modificações e 
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quais alterações que poderiam começar com discussão do porque 

tornaram-se "envelhecidos" os corpos de prova de plex-glass 

utilizados com a resina transparente, isenta de pigmentos que 

implica em padronizar e/ou evitar sobre posição de efeitos. 

De acordo com PHILLIPS (1984) a 

resina acrílica é transparente a luz mesmo no comprimento de 

ainda UV visível. Isto pode implicar em que o plex-glass nao 

composto exclusivamente de resina acrílica pura, sem qualquer 

tipo de pigmento mas que contém agentes que podem sofrer o 

processo de cegradação e que se presentes no produto para ba­

se de dentaduras participam efetivamente desse processo. 

Os corpos de prova transparen­

tes (plex-glass), apos o envelhecimento mostraram a observa 

çao visual, uma alteração bastante acentuada em sua transpa­

rência. Isto mostra que, as alterações da cor sofrida pelas 

resinas testadas, não pode ser creditada somente aos corantes 

e estabelizadores, mas também a estrutura do próprio políme 

ro. 



CONCLUSÃO 
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1. O envelhecimento tem efeito deletério sobre os materiais

ensaiados, não sendo no entanto, a conseqüência semelhan­

te a todos.

2. A alteração de cor é marcantemente diferente nos

riais nos intervalos de tempo avaliados: 

mate-

2.1. A resina acrílica quimicamente ativada teve sua ca 

racterização de cor tendendo ao amarelo e gradativ� 

mente sofreu escurecimento perdendo luminosidade; 

2.2. As resinas acrílicas termicamente ativadas apresen­

taram comportamento semelhante, alterando sua cor 

para o verde, tendo aumentada sua claridade, aumen­

tando a luminosidade; 

3. As resinas acrílicas tiveram suas resistências à flexão

diminuídas com o envelhecimento, notando-se diferenças -

entre a resina ativada quimicamente e as ativadas termi­

camente.

4. A sorpçao de água mostrou-se semelhente entre as resinas

ensaiadas não havendo variações quanto a tipo de resinas

e tempo.
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O objetivo da pesquisa, foi avalia4 

por um método de envelhecimento acelerado, as alterações de 

cor, a resistência a flexão e a sorpção de água sofrida por 

corpos-de-prova de três marcas comerciais de resina acrílica 

para base de dentadura. Para provocar o envelhecimento dos 

corpos de prova, foi usado um aparelho denominado (C-UV; COME 

XIM - SP); sistema acelerado de envelhecimento para não metá­

licos. Este aparelho tem a capacidade de simular as forças 

destrutivas da natureza, predizendo a durabilidade relativa 

dos materiais, expostos às intempéries. Para verificar as al­

terações de cor sofridas pelos corpos de prova utilizou-se um 

aparelho (COMCOR M.S. 1500 PLUS-COMEXIM). Este aparelho pos­

sui um programa básico, que incl�i cálculos colorimétricos 

pela equação CIELAB, iluminantes A e C e Gráfico de diferença 

de cor. Nos testes de resistência a flexão usou-se uma máqui­

na de ensaios universal. 

Para provocar o envelhecimento, uti 

lizou-se um programa de 02 horas de condensação a so
º
c e 04 

horas de exposição aos raios U.V.B. Os corpos de prova foram 

colocados no aparelho, e decorrido 50 horas, cinco corpos de 

prova, destinados aos testes de alteração de cor foram retira 
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dos do aparelho. Esta operaçao repetiu-se às 122 horas, 192 

horas e 3 8 2 horas. Aqueles corpos de prova destinados aos tes 

tes de flexão, permaneceram no interior do aparelho durante 

as 382 horas de teste. Os corpos de provas, após o envelheci 

menta foram submetidos aos testes para verificar as altera­

ções ocorridas. 

Os testes de flexão, indicaram que 

as resinas Palaton e Meliodente, apresentar resultados se­

melhantes entre si, enquanto que a resina JET apresentou va­

lores menores. Nos testes de alteração de cor, as três resi­

nas apresentaram comportamentosdiferentes: a resina Palaton 

apresentou, ligeira alteração de cor em comparação ao padrã� 

enquanto que a resina Meliodente tornou-se ao final dos tes­

tes mais clara que o padrão. E a resina JET, apresentou urna 

cor bastante escura em relação ao padrão. Nos testes de sorE 

çao de água, as três resinas apresentaram o mesmo comportamen­

to. 
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The objective of the present study 

was to evaluate the changes in color, flectional strength and 

water sorption of cornmercial acrylic resin test bodies for 

denture support using as accelerated aging method. An accele­

rated aging system for nonrnetal rnaterials {C-UV; COMEXIM-SP) 

was used to produce test body aging. This apparatu� has the 

ability to simulate the destructive forces of nature and can 

predict the relative durability of materials exposed to such 

forces. The changes in color occuring in the test bodies were 

deterrnined with a device (COMCOR M.S. 1500 PLUS-COMEXIM} 

equipped with a basic program which includes colorimetric 

calculations by the CIELAB equation, A and C illuminants and 

color difference graphics. A universal assay machine was used 

for the flectional strength tests. 

To induce aging, a 2 hour program 

of condensation at 50
°

c and hours of exposure do U.V-B were 

used. The test bodies were placed in the apparatus, and five 

of thern were removed 50 hours later for determination of alte 

rations in color. this operation was repeated at 122, 192 and 

382 hours. The test bodies to be used for the flection tests 

were left inside the apparatus throughout the 382 hours of 
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testing. After aging, the test bodies were submitted to the 

various tests for the determination of the changes that and 

occurred. 

The flection tests indicated that 

the Palaton and Meliodente resins gave similar results, while 

the JET resin gave lower values. In the tests for color chan­

ges, the three resins showed different behaviour: the Palaton 

resin presented a slight alteration in color in relation to 

the standard, while the Meliodente resin became lighter than 

the standard at the end of the t�sts, and.the JET resin pre­

sented a considerably dark color in relation to the standard. 

In the water sorption tests, the behavior of the three resins 

was identical. 
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